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RESUMO 

 

ARAUJO, Rosane Azevedo de. A Cidade Sou Eu?: O Urbanismo do Século XXI. Rio de 

Janeiro, 2007. Tese (Doutorado em Urbanismo) ï Programa de Pós-Graduação em 

Urbanismo, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2007. 

   

 

 

 

Atualmente, existem tantos novos conceitos de Cidade quanto novos parâmetros para analisá-

los. Dadas a permeabilidade e a diluição das fronteiras decorrentes da difusão tecnológica 

ocorrida nas últimas décadas, podemos afirmar que todo cidadão é agora um cosmopolita, e 

que o urbanismo se tornou o Orbanismo, pois, potencialmente, o mundo é nossa cidade. Este 

trabalho toma as articulações teóricas da Nova Psicanálise e aplica ao Urbanismo no intuito 

de desenvolver a hipótese de que não há distância que permita circunscrever separadamente 

Eu e Cidade, pois o processo de explosão semântica e conceitual da idéia de cidade é 

correlato ao de descentralização e fragmentação da noção de eu. O trabalho resenha conceitos 

de cidade trazidos por vários autores da segunda metade do séc. XX; apresenta algumas 

variações do conceito de Eu desde Descartes até sua confluência na noção de Rede; e aplica 

os raciocínios de pólo, foco e franja para concluir apontando um conceito de cidade 

abrangido, em ultima instância, pelo conceito de Eu = Pessoa da Nova Psicanálise. A cidade 

que cada um é é co-extensiva a seu modo urbano de inserção no mundo.  
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ABSTRACT 

 

ARAUJO, Rosane Azevedo de. The City is Me?: The Twenty First Century Urbanism. Rio 

de Janeiro, 2007. Thesis (Doctorate in Urbanism) ï Programa de Pós-Graduação em 

Urbanismo, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2007. 

 

 

 

 

 

We have nowadays as many new concepts of City as many parameters to analyse them. Given 

the permeability and the dissolution of boundaries due to the technological diffusion of the 

last decades, we can say that every citizen is now a cosmopolitan, and that Urbanism became 

Orbanism. This can be said because the world is potentially our city. The present thesis 

applies some conceptions of New Psychoanalysis to Urbanism in order to develop the 

hypothesis: there is no longer a distance between Me and the City. The semantical and the 

conceptual explosions of the cityôs idea correspond to the decentralization and fragmentation 

of the notion of Me. This thesis reports the cityôs conceptions of many authors; displays some 

variations of the conception of Me since Descartes until its confluence to the notion of 

Network; and applies the reasoning of pole, focus and fringe to point towards a conception of 

City embraced by New Psychoanalysis proposition ñMe = Personò.  The city each one is is 

co-extensive to oneôs own urban way of insertion in the world. 
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INTRODUÇÃO 
Há que definir um ñnovo urbanismoò, que não se fundará na fantasia gêmea 

da ordem e da onipotência. O novo urbanismo colocará em cena a incerteza 

(...) Um urbanismo capaz de reinventar o espaço psicológico (...) Dado que 

está fora de controle, o urbano vai converter-se em um novo campo para a 

imaginação. Este urbanismo redefinido não será apenas uma profissão, mas 

uma maneira de pensar, cuja ideologia consistirá na aceitação do que existe. 

(KOOLHAAS, 2002: 6) 
 

  

Este trabalho tem como objetivo apresentar um novo conceito de cidade. Ao tomar 

como tema a hipótese A cidade sou eu, partimos da polissemia do conceito de cidade, que é 

hoje evidenciada por vários autores. Portanto, não fazemos senão nos filiar às várias posições 

teóricas que decidiram enfrentar o desafio de repensar o Urbanismo de modo coerente com o 

risco, a incerteza, mas igualmente com as potencialidades que caracterizam nossa época.  

Para tanto, aplicaremos uma teoria psicanalítica ao Urbanismo para definir esse novo 

conceito de cidade. Como sabemos, os campos de conhecimento já não são concebidos sob 

fronteiras
1
, e mais, a prática de fazer passagem do método de uma disciplina para outro ï 

metabase ï é antiga e representa uma história de sucesso na produção intelectual
2
. O que nos 

interessa é que, contemporaneamente, dada a permeabilidade dos saberes, é possível fazer a 

psicanálise explicar o urbanismo e fazer com que o urbanismo explique nossa época. 

Incluímos em nosso trabalho resultados das pesquisas de diversos pensadores do 

campo do urbanismo (ou que contribuem indiretamente para ele) tanto para mostrar o 

deslizamento conceitual sofrido pela cidade, quanto para evidenciar que compartilhamos do 

estado inquiridor que configura a atualidade. Quando incluímos pensadores dos campos da 

filosofia, biologia, ciência da computação, psicanálise, física, etc., tivemos a intenção de tanto 

mostrar o deslizamento também sofrido pelo conceito de Eu, e apresentar formas de 

                                                 
1
 Vide o pensamento sistêmico de Bertalanffy, resumido no cap. 4 abaixo. De um lado, explorou o uso 

generalizado de procedimentos de isomorfismo e, no limite, evidenciou a analogia como instrumento heurístico 

constitutivo de qualquer conhecimento. 
2
 A revolução científica no século XVIII foi decorrente da junção entre a física (descritiva) e a matemática 

(pura). Justamente este cruzamento das duas disciplinas proporcionou a revolução científica com o poder de 

performance nunca antes visto. 
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raciocínios mais complexos, quanto deixar claro que compartilhamos da perplexidade 

característica de uma postura reflexiva, que nos parece resumir o estado geral do pensamento 

contemporâneo.  

O que há de fundamentalmente comum a tais investigações, incluindo a nossa, é o fato 

de serem herdeiras da mesma virada de pensamento ocorrida no séc. XX, o qual tornou 

possível as tecnologias da comunicação em base micro-eletrônica
3
. Quem se alinha ao 

trinômio cidade / sociedade / tecnologia formula o urbanismo a partir de noções e referenciais 

ï informação, comunicação, rede, complexidade, digitalização e seus sucedâneos tecnológicos 

de grande e pequena escala ï que só foram possíveis graças às conquistas das gerações de 

pesquisadores e pensadores que, a partir dos anos 1930, ampliaram o problema do 

conhecimento com base na idéia de que conhecer é construir, mas que doravante é entendida e 

praticada a partir da indeterminação, da indecidibilidade, e da complexidade. Esta é uma 

linhagem plenamente reconhecida por Manuel Castells, que diz:  

No cerne da mudança tecnológica que liberou o poder das redes estava a 

transformação da informação e das tecnologias da comunicação baseadas na 

revolução micro-eletrônica que teve lugar nos anos 1940 e 1950. Essa 

transformação constituiu a fundação de um novo paradigma tecnológico, 

consolidado nos anos 1970, principalmente nos Estados Unidos, e 

rapidamente difundido através do mundo, conduzindo ao que caracterizei, de 

modo descritivo, como a era da informa­«oò (CASTELLS (ed.), 2004: 6).  

 

Entendemos que o conceito de cidade, como qualquer conceito, é um produto 

historicamente construído. É uma ferramenta conceitual que sofre pressões de reformulação a 

cada momento em que grandes transformações estruturam uma nova época. Entendemos 

também que um ñnovo urbanismoò deve levar em consideração a complexidade e a 

                                                 
3
 É como conceitua Manuel Castells ao buscar definir o que há de específico na sociedade informacional e do 

conhecimento que contemporaneamente constitu²mos. Para o autor, ñinforma­«oò e ñconhecimentoò s«o 

características das sociedades humanas que variam conforme o espaço, o tempo e as culturas, sem que seja 

possível distinguir, com as características citadas, o que há de novo em nossa época. Donde, o entendimento de 

que ño que ® de fato novo, tanto tecnol·gica quanto socialmente, ® uma sociedade constru²da em torno das 

tecnologias de informação em base micro-eletrônica, às quais acrescento as tecnologias biológicas baseadas na 

engenharia gen®tica, pois tamb®m se referem ¨ decodifica­«o e recodifica­«o da informa­«o na mat®ria vivaò 

(CASTELLS (ed.), 2004: 7). 
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indeterminação. Seguindo esta linhagem, queremos considerar as inflexões que, da geometria 

como construto artificial ao computador como pensamento material, permitem compreender 

que os vinte e cinco séculos que qualificaram a arquitetura como um saber e uma técnica da 

permanência estão cedendo passo a uma arquitetura materialmente líquida (SOLÁ-

MORALES, 2002: 126), compatível com a proposição A cidade sou eu.  

O mundo passou por uma transformação no séc. XX que demonstrou não apenas a 

ineficácia de qualquer vontade de verdade ou fundamento, como também, e sobretudo, o 

aspecto ófluidoô, ól²quidoô, comunicacional, n«o-linear, artificial do conhecimento e do mundo 

por ele transformado. Os efeitos no campo do urbanismo são palpáveis. A noção de projeto 

urbano, por exemplo, marcou uma ruptura com as práticas de planejamento urbano comuns do 

pós-guerra (VIVIANNE , 1998: 62). Buscou-se redefinir a população habitante, restituindo-lhe 

o papel de agente e dando lugar ao componente cultural ineliminável que molda os espaços e 

suas representações sociais (CHRISTELLE, 1998: 109, 111). 

A postura teórica e política deixa de ser o planejar, a partir de objetivos que incluem 

exigências (funções, densidade, gabarito) e meios prévios de atingi-los, lançando-se ao como 

lidar com situações aqui e agora para as quais não há parâmetros confiáveis para além de sua 

reelabora­«o permanente. Nesse sentido, a formula­«o da id®ia de óprojeto urbanoô a partir do 

final dos anos 1970, e os debates que suscitou, coincidem com um momento cultural do 

Ocidente em que se tomava consciência dos liames de interdependência que vinculavam os 

acontecimentos naturais, as intervenções humanas, as motivações psicológicas e culturais, 

com base nos aportes de conhecimentos oriundos da biologia, da ecologia, da cibernética, da 

antropologia, da física (VIVIANNE , 1998: 98). No final dos anos 90 e início do novo século, 

as conseqüências desse entendimento começam a se fazer sentir.  

É sintomático que autores como François Ascher assimilem ao urbanismo as 

referências trazidas pelas ciências da complexidade, com suas noções de indeterminação e 
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imprevisibilidade, e pela cibernética, com a idéia de feedback (ASCHER, 2001). É 

sintomático que autores como William Mitchell, Manuel Castells ou Saskia Sassen abordem o 

problema da cidade a partir das tecnologias digitais, do espaço dos fluxos, dos mercados 

eletr¹nicos e dos ñcentrosò transterritoriais constituídos via telemática. É, por fim, sintomático 

que essas e outras concepções contemporâneas de cidade sejam unânimes em constatar a 

relatividade das noções de centralidade (política, administrativa, financeira, territorial) e sua 

impostação geográfica; de organização (política, administrativa, financeira, territorial) e sua 

funcionalidade vertical; de planejamento e sua implementação causal a priori. Em seu lugar, 

optam por análises que levam em conta a incerteza, o risco, a imprevisibilidade, a 

indeterminação, e a multiplicidade em um mundo globalizado. A postura torna-se reflexiva, 

no sentido de incluir a revisão constante das práticas sociais à luz das informações que 

concernem essas próprias práticas, num exame permanente das escolhas possíveis, 

reexaminado-as em função do que se começa a produzir
4
.  

No cerne dos estudos que cruzam cidade, arquitetura, meio-ambiente, sociedade e 

tecnologia reside um questionamento do que seja artificialidade como construção e natureza 

como coisa dada; do que seja sociedade e cultura como produção humana e mundo físico ao 

qual, sem se confundir com ele, o homem se integra e transforma. Vários autores 

contemporâneos já diagnosticaram que não há, com efeito, distinção de natureza entre o dado 

                                                 
4
 Um pequeno exemplo desta situação, é a notícia que lemos em 28 de setembro de 2007: ñNova Zel©ndia usa 

wiki para cria­«o de lei pelo cidad«oò ou ñWiki da pol²cia permite que voc° escreva a leiòï onde o departamento 

de polícia da Nova Zelândia, para criar uma nova lei de polícia que substituirá a lei existente que data de 1958, 

está utilizando como um de seus expedientes para elaborar a lei, a ferramenta wiki, onde os cidadãos podem 

editar partes do projeto de lei sugerido ou incluir um totalmente novo -. Para o encarregado de criar a nova lei, o 

superintendente de polícia do país, Hamish McCardle, isto talvez seja a extrema democracia.  (Esta ferramenta 

ñwikiò lembra a wikipedia, onde, em tese, as pessoas podem editar, via Internet, textos diversos, que ficam 

registrados e são acrescidos ou modificados por qualquer outra pessoa. Esta mídia é facilmente editada pelos 

usuários, com ferramentas de linkagem, inserção de conteúdo multimídia, sendo que a resultante é um texto 

completo sobre determinado assunto, que, antes de ficar on line, passa por uma fiscalização e aprovação dos 

resultados) 

Ver texto original em http://futuro.vc/2007/09/28/nova-zelandia-usa-wiki -para-criacao-de-lei-pelos-cidadaos ou 

http://www.stuff.co.nz/4215797a10.html 

 

http://futuro.vc/2007/09/28/nova-zelandia-usa-wiki-para-criacao-de-lei-pelos-cidadaos
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e o construído, o espontâneo e o industrial, o natural e o cultural
5
. Interessa aqui destacar o 

aspecto articulatório que constitui qualquer artefato do mundo, seja ele recortado como um 

dado físico, biológico, cultural ou tecnológico. Lidamos com formações
6
, isto é, sistemas de 

informação (universo, vida, sociedade, ecossistemas, etc.) que se expressam com linguagem 

própria, mas que podem ser transcritos um no outro, desde que tenhamos as ferramentas 

cognitivas adequadas. As formações variam enormemente em termos de composição, 

estrutura, comportamento e função, e exigem protocolos distintos de abordagem e 

manipulação; as formações resistem mais ou menos à transformação e ao acoplamento com 

outras; mas guardam uma conectividade e tradutibilidade de base que, em última instância, 

restam exclusivamente na dependência de haver conhecimento compatível para realizar a 

conexão e a transformação de um arranjo informacional qualquer em outro.  

O estado atual das discussões do urbanismo, no qual inserimos a hipótese A cidade sou 

eu, alinha-se, assim, às palavras de Gaston Bachelard: 

Temos agora menos necessidade de descobrir coisas do que descobrir idéias. 

A experiência se divide. A simplicidade muda de campo. O que é simples é 

o maciço, o uniforme. O que é composto é o elemento. A forma elementar se 

revela polimorfa e cambiante no momento mesmo em que a forma maciça 

tende para o amorfo. E de repente a unidade cintila.  

O que é preciso sacrificar? Nossas grosseiras seguranças pragmáticas, ou 

bem os novos conhecimentos aleatórios e inúteis? Nada de hesitações: é 

preciso passar para o lado em que se pensa a mais, em que se experimenta o 

mais artificialmente, em que as idéias são o menos viscosas, em que a razão 

gosta de estar em perigo. Se, numa experiência, não pomos em jogo nossa 

razão, essa experiência não vale a pena ser tentada (BACHELARD, 1972: 

8). 

 

                                                 
5
Este entendimento já foi explicitado por vários autores: Na obra Modernização reflexiva, Ulrich Beck, Anthony 

Giddens e Scott Lash, em un²ssono, afirmam que o que ® ónaturalô est§ t«o intricadamente confundido com o que 

® ósocialô que os seres humanos n«o sabem mais o que ® ónaturezaô e que ñnada mais pode ser afirmado como 

talò (BECK, Ulrich, GIDDENS, Anthony e LASH, Scott . Modernização reflexiva. São Paulo: Editora UNESP, 

1995, p. 8). Segundo Manuel Castells, estamos num estágio em que, após termos suplantado a natureza a ponto 

de nos obrigar a preservá-la artificialmente como uma forma cultural, a cultura passa a referir-se sobretudo à 

própria cultura (CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede, op. cit., p. 505). A id®ia de óartif²cio espont©neoô e 
óartif²cio industrialô, proposta pelo te·rico e psicanalista MD Magno, ® outro testemunho do abandono da 

oposi­«o entre o que ® ónaturalô e óartificialô, em prol de uma vis«o topol·gica e homogene²zante dos fatos do 

mundo como artifício. Sobre este tema, ver ARAUJO, Rosane. O urbanismo em estado fluido  in A Cidade pelo 

avesso, 2006. Viana & Mosley. Org. Rachel C. M. da Silva 
6
 Estamos utilizando um conceito da Nova Psicanálise, que esclarecemos no capítulo 5. 
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O Urbanismo é elaborado a partir de diversos campos do pensamento que são 

aplicados à consideração da cidade. Seus desenvolvimentos e aplicações são sempre, ou quase 

sempre, tributários de campos como a filosofia, a sociologia, a antropologia, etc. Para 

exemplificar, podemos citar Joseph Rykwert, para quem os urbanistas se dividem em dois 

grupos: os ñcronistas dos grandes movimentos da hist·riaò ï aqueles que trabalham na linha 

de Hegel ï de Karl Marx a Joseph Alois Schumpeter, até Francis Fukuyama e Jean 

Baudrillard; e os ñpaladinos do livre mercadoò (2004: 10-11). Em cada autor, podemos, em 

última instância, localizar sua fonte de inspira­«o e doutrina. Mesmo aqueles ñpaladinos do 

livre mercadoò conhecem muito bem suas fontes doutrin§rias. 

Em diversos autores contemporâneos, encontramos a preocupação com re-situar as 

cidades no novo contexto mundial. Rem Koolhaas, em seu artigo ño que aconteceu com o 

urbanismo?ò (2002), diz que a noção de cidade sofreu uma distorção sem precedentes e que a 

urbanização generalizada modificou e tornou irreconhecível a condição urbana. Solà-Morales 

(2002) leva a noção de cidade para além de seus prédios e arquiteturas e afirma que, 

atualmente, lidamos com cidades que mudaram radicalmente em relação aos tempos pré-

industriais e da cidade grande baseada nos projetos de racionalização enquanto unidade 

produtiva. Hoje, a megalópolis, com que Jean Gottman se preocupava na década de 1960, e as 

cidades globais, de que Saskia Sassen trata nos anos 1990, têm características tão diferentes 

que a contribuição feita pela arquitetura nestes agregados desconcentrados e altamente 

conectados está sendo repensada em termos completamente novos. Isto, tanto em relação aos 

parâmetros mediante os quais a arquitetura clássica entendia a atividade arquitetônica, quanto 

em relação aos princípios e métodos com que a arquitetura moderna procurou repensar as 

relações entre uma nova arquitetura e uma nova cidade. 

A cidade já não se deixa reduzir à grande utopia modernista. Os ideais dos 

pensamentos tayloristas e fordistas aplicados à cidade, resultando numa economia de escala, 
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programas a longo prazo, projetos de interesse comum e coletivo, repetição e separação das 

funções urbanas, zoneamentos rígidos e massificação das soluções entre outros, já foram 

devidamente criticados. Ascher
7
 fez questão, inclusive, de contrapor a cada uma dessas 

concepções o que seria mais de acordo com nossa época, anunciando um neo-urbanismo com 

características reflexivas, de performance, com flexibilidade, multifuncional, com soluções de 

equipamentos e serviços individualizados e uma economia da variedade. 

O tempo não é mais mensurável somente sob o ponto de vista histórico, cumulativo. 

Vivemos uma configuração temporal imbricada. Acrescente-se a este raciocínio que a 

contração do espaço e do tempo depende da velocidade, a qual não é acessível a todos da 

mesma forma, de modo que o tempo não é igual para todos. Do mesmo modo, o conceito de 

espaço se transformou. Utilizamos diariamente um espaço não euclidiano: o espaço de 

diversas práticas compartilhadas por cidadãos passa a estar também na eletrônica.  

O espaço é um conceito que, como tal, é produzido de acordo com os sintomas de uma 

época. Ao longo da história do homem, este conceito se modifica e modifica a visão de 

mundo
8
. A concepção de arquitetura e urbanismo está estreitamente vinculada à concepção de 

espaço. O espaço como suporte material de práticas sociais, adquiriu a característica de poder 

                                                 
7
 ASCHER, François. Les nouveaux principes de lôurbanisme: la fin des villes nôest pas ¨ lôordre du jour. Paris: 

LôAube, 2001. 
8
 A definição de espaço sofre contínua modificação ao longo da história e, por muito tempo, com uma forte 

influência das nossas filosofias e religiões dualistas, que sempre insistiram em cindir a realidade em matéria e 

espírito. A imagem medieval de mundo pode ser entendida pela explicitação do espaço físico do corpo e o 

espa­o imaterial da alma, onde ña arquitetura do primeiro era definida pelo plano geom®trico dos planetas e das 

estrelasò e a do segundo era ñdefinida pela geografia tr²plice do Para²so, Inferno e Purgat·rio. A partir do final 

do s®c. XVII nossa vis«o fisicalista vai sedimentando a concep­«o materialista da realidade e ñao longo dos tr°s 

últimos séculos, a realidade passou a ser vista, cada vez mais, como o mundo físico apenasò. Deste modo, no 

final do século XVIII, o monismo estava instalado e pela ñprimeira vez na hist·ria, a humanidade havia 

produzido uma imagem do mundo puramente fisicalista, um quadro em que mente / espírito / alma não tinham 

lugar algumò. No s®culo passado temos a concep­«o relativística do espaço de Albert Einstein, onde espaço e 

tempo ñse entretecem num m¼ltiplo quadridimensional, com o tempo se tornando, de fato, mais uma dimens«o 

do espa­oò. Ainda na segunda metade do séc. XX, os físicos inventam a noção de hiperespaço de onze 

dimensões. Dentro desta conceituação de hiperespaço, em última análise não há nada senão espaço. O universo 

de onze dimensões porta quatro grandes dimensões, sendo três de espa­o e uma de tempo e ñsete microsc·picas 

dimens»es de espa­o, todas enroscadas em alguma min¼scula e complexa forma geom®tricaò. Atualmente, 

estamos nos deparando com o espaço digital ï ciberespaço. Quando interagimos no ciberespaço nossa 

localização não pode mais ser definida por coordenadas do espaço físico (Wertheim, 2001: 28, 113, 114, 29 

e155). 
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se transformar continuamente através da flexibilidade de sua utilização, da simultaneidade de 

seus usos e significados, da justaposição de informações. Esta maleabilidade de 

transformação, efemeridade e transitoriedade confere um caráter fluido, movente, 

indiferenciante para o espaço urbano contemporâneo. 

Se considerarmos, também, como dado para o entendimento da questão, a utilização 

plena do espaço virtual que é ao mesmo tempo público e privado, local e global, atópico e de 

outra geometria, podemos dizer que a cidade ï como o local de troca, de comunicação, de 

interação, de moradia, de trabalho ï está potencialmente em qualquer lugar. Os espaços e suas 

funcionalidades estão disseminados por toda parte. Esta subversão dos usos dos espaços e esta 

multiplicação das possibilidades de conexão constituem uma nova realidade. Isto, sem 

entrarmos no mérito do já banalizado conceito de cidade virtual que tem sido tema de 

revista
9
, livro

10
 e que designa tanto a Netrópolis ï a maior metrópole do mundo: a rede que 

une computadores de todo o globo, quanto as cidades com base na World Wide Web que 

funcionam como ferramenta política para diferentes objetivos urbanos: marketing urbano 

global, incentivo ao turismo e negócios, comunicação entre cidadãos e governo local, 

comércio, etc.
11

 

Algumas dessas articulações vêm sendo trabalhadas há algum tempo. Na década de 

1960, McLuhan afirmava que 

o espaço urbano é igualmente irrelevante para o telefone, o telégrafo, o rádio 

e a televis«o. O que os urbanistas chamam de óescala humanaô, ao discutir os 

espaços urbanos, está desligado dessas formas elétricas. As extensões 

elétricas de nós mesmos simplesmente contornam o espaço e o tempo, 

criando problemas sem precedentes de organização e envolvimentos 

humanos (2003: 125).  

 

                                                 
9
 La Ville Virtuelle III: espace public/ espace privé. Magazine Électronique n. 22: juin 2005. Edição da revista 

do Centro de Arte Contemporânea de Montreal. http://www.ciac.ca/magazine 
10

 Lançado pela Agencia Estado quando aconteceu o encontro em Istambul - 1996 da ñII Confer°ncia das Na­»es 

Unidas sobre Assentamentos Humanos, Habitat IIò. 
11

 Stephen Grahan e Simon Mervin. Rumo a Cidade em Tempo Real in Telecommunications and the city: 

Electronic Spaces, Urban Spaces apud http://www.eesc.sc.usp.br/nomads/tics_arq_urb/cidtempo.doc 
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O autor vai mais longe ao definir que os homens passaram a ser nômades e informados 

e envolvidos num processo social total como nunca e que com a eletricidade temos a 

ñextens«o do nosso sistema nervoso central globalmente, inter-relacionando instantaneamente 

toda a experi°ncia humanaò (idem, p. 401). 

É fato que vivemos uma época de habitantes de entorno eletrônico. Nossas ações no 

espaço físico estão associadas as nossas ações no ciberespaço. As edificações estão incorpo-

rando sistemas nervosos artificiais, sensores, telas e equipamentos controlados por 

computador. Diversos sistemas eletrônicos têm um papel cada vez mais importante na 

resposta da necessidade de seus moradores. Os satélites de comunicação geoestacionários e os 

sistemas globais dos satélites LEO (low earth orbit ï sistema que cobre a Terra 

uniformemente) cobrem grandes extensões de terra e mar, transformando a superfície do 

planeta em um lugar inteligente de cobertura total. Essa proliferação de espaços inteligentes 

produzirá um novo tipo de tecido urbano e reformará radicalmente nossas cidades 

(MITCHELL, 2001: 74). 

Nossa suposição é que, para um entendimento amplo, capaz de considerar as 

diferentes contribuições das novas conceituações de cidade e sua arqui-tectonia, é necessário 

um deslocamento radical para conceitos de base mais próximos de uma topologia do que de 

uma geometria euclidiana (com a idealidade e rigidez das formas e as oposições do sistema ï 

dentro / fora, esquerdo / direito, etc.). Quando projetamos e construímos um edifício ou uma 

avenida, temos obrigatoriamente que estar subditos à lógica euclidiana, para que aquela 

estrutura permaneça de pé e em funcionamento. Por outro lado, quando queremos entender o 

funcionamento da sociedade em rede ou da cidade digital ou da cidade informacional, temos 

obrigatoriamente que estar subditos à lógica da topologia, para que aquela estrutura ganhe 

sentido e permaneça em funcionamento. 
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O espaço topológico
12

 suspende a rígida lógica dualista e idealista do espaço 

euclidiano, pois estuda concretamente os aspectos qualitativos das formas espaciais ou de suas 

leis de conexão. Essa nova mentalidade, em matemática e alhures, abriu, no séc. XX, um rico 

campo de investigação, aplicação e metaforização, ao disponibilizar raciocínios cada vez mais 

abstratos (no sentido de amplos, refinados e inclusivos) de unilateralidade
13

, inclusão e 

transformação. Esta indicação já foi feita com muita clareza por Virilio, quando se referiu a 

uma nova visão de mundo, do tempo, da imediatez, da ubiqüidade e da instantaneidade e que 

isto se expressa na arquitetura com fim da ortogonalidade e com a ñtopologiza­«oò da vida 

(2001: 7). Deste modo, podemos utilizar o raciocínio topológico como nossa referência 

conceitual de espaço e base para o entendimento cada vez mais complexo dos conceitos de 

cidade
14

 que, daqui por diante não deverão se restringir mais à geografia ou à geometria 

euclidiana. 

A topologia é adequada para o desenvolvimento do presente estudo porque obedece a 

um raciocínio lógico no qual a unilateralidade vem substituir a bilateralidade, dissolver a 

oposição euclidiana e, portanto, incluir a flexibilidade e a mudança sem as rupturas que 

ocorrem na prática do dia a dia. Ora, isto é um início para o entendimento da relativização dos 

usos e funções tão evidentes na cidade contemporânea. Possibilita, assim, o entendimento da 

permeabilidade entre conceitos já considerados antagônicos ou diferentes e que atualmente 

estão relativizados em decorrência do uso do espaço, da utilização das tecnologias, da 

inclusão da velocidade como fator determinante da distância, da hipermobilidade de bens, 

pessoas e informações, da ubiqüidade gerada pela comunicação à distância em tempo real ou 

não. Entre diversos outros conceitos, podemos destacar: espaço público e privado, dentro e 

                                                 
12

 Este tema  será desenvolvido no capítulo 3. 
13

 Importante ratificar que ñunilateralidadeò aqui ® entendida a partir da inclus«o dos supostos lados constituintes 

num único, devido a dissolução de oposições e acolhimento indiferenciado. 
14

 Vide os diversos conceitos de cidade onde seus autores não usam mais como referência principal a geometria 

euclidiana ou a geografia. Ex.: Cidade Informacional de Manuel Castells, Cidade Global de Saskia Sassen, 

Videocidade e Cidade Instantânea de Paul Virilio, Cidade de Controle de Michael Hardt, Cidade Digital de 

William Micthell, Cibercidade de Pierre Lévy, entre inúmeros outros. 
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fora, perto e longe, global e local, moradia e trabalho, real e virtual, pessoa e cidade. Há, 

portanto, multifuncionalidade, polimorfismo, passagem e reversibilidade nas formas urbanas. 

É caminho, também, para demonstrar que não existe ñforaò neste racioc²nio e que ñeuò e 

ñcidadeò s«o partes do mesmo conceito. 

A reformulação contemporânea do conceito de cidade reconhece o valor heurístico de 

se trabalhar com construções conceituais dentro da perspectiva de que não há hierarquia 

entre o objeto de estudo como real e sua abordagem como órepresenta­«oô. Em outras 

palavras, entre os fatos e suas descrições, não há mais distância do que entre o que se conhece 

e o que se constrói. Para colocar a questão nos termos estritos do urbanismo: o real da cidade 

que se tenta alcan­ar ® uma pr§tica desse real, uma pr§tica da cidade ou ainda ña 

representa­«o ® ativa: ela n«o apenas ódizô a cidade, ela ófazô a cidadeò
15

. 

É incontestável que, para expressar nossa realidade, não podemos mais recorrer ao 

conceito de cidade tal como historicamente entendida. Basta ver a quantidade enorme de 

neologismos utilizados pelos autores contemporâneos ï Ecstacity, cidade nodal, cidade 

informacional, cidade dos bits, e-topia, metápole, etc. ï, como tentativa de situar a cidade 

dentro das modificações vigentes. Mas é evidente que o processo de explosão semântica e 

conceitual da idéia de cidade é correlato ao processo de descentralização e fragmentação da 

no­«o de ñEuò, de ñserò urbano. Do mesmo modo, basta ver, também, a quantidade de novos 

termos utilizados por autores contemporâneos ï pós-orgânico, pós-humano, pós-biológico, 

ciborgue, etc. ï para situar a noção de homem.  

                                                 
15

 A primeira frase é de Bernard Lepetit e sua citação é praticamente literal. Ele a afirma no contexto de seus 

estudos sobre a cidade do Antigo Regime: ñPara qualificar a cidade da ®poca moderna, por muito tempo nos 

contentamos com uma simples gradação de vocabulário: a cidade pré-industrial precedia a cidade industrial. A 

definição implícita era bem negativa e excessivamente carregada de pressupostos. Portanto, parece necessário 

substituí-la por um conceito de ócidade do Antigo Regimeô (...). Para isso, ® preciso integrar as representações 

antigas da cidade. De fato, o real da cidade do Antigo Regime que se tenta alcançar é ï como para qualquer outra 

cidade ï uma prática desse real, uma prática da cidade. E essa prática, por sua vez, integra um certo número de 

representaçõesò. A segunda frase ® de Marcel Roncayolo. Ambas as cita­»es s«o do artigo ñOs espelhos da 

cidade: um debate sobre o discurso dos antigos ge·grafosò (LEPETIT, 2001: 266-7 e 268). 
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Dadas as enormes transformações em todos os campos, associadas às facilitações 

geradas pelas técnicas, num ambiente planetário que funciona em rede, para definirmos a 

cidade, devemos definir o que seja a Pessoa. Sob a perspectiva topológica, como veremos no 

decorrer deste trabalho, os lugares constituídos se confundem com as pessoas. Quando 

pensados mediante sua qualidade de rede de interações, os lugares se deslocam com o 

deslocamento das pessoas. Por exemplo, onde fica a sede do governo americano? Se 

pensarmos exclusivamente na ñCasa brancaò, com certeza estaremos nos equivocando, j§ que 

ela está onde o presidente dos Estados Unidos, com sua rede política, estiver. Quando ele 

(pessoa física e jurídica) se desloca, o centro de poder se desloca com ele, todas as conexões 

de poder se deslocam junto. Isto se aplica, em diferentes escalas, a qualquer pessoa. Outro 

bom exemplo desta situação, dado por Manuel Castells, é o teletrabalho móvel como modelo 

de trabalho que está se instalando. Esse modelo considera o trabalhador como nômade, que 

executa seu trabalho através de contato com o escritório, via telefone celular, internet, fax, 

enquanto está em viagem, em visita a clientes ou em seu percurso corriqueiro, estabelecendo, 

assim, o conceito do ñescrit·rio em movimentoò (CASTELLS, 2003: 192). É o escritório 

(considerado um lugar, espaço físico localizável geograficamente) que se movimenta com o 

deslocamento do trabalhador. Isto abre a perspectiva de que podemos pensar que, 

contemporaneamente, os lugares podem se deslocar com os deslocamentos das pessoas.  

Neste raciocínio não há excluídos, todos são incluídos. No caso de um cidadão com 

enorme precariedade de condições de subsistência, podemos dizer que a cidade dele é pobre 

de todo tipo de recurso. O morador da favela da Rocinha, situada geograficamente no bairro 

de São Conrado, da cidade do Rio de Janeiro, seguramente não participa da mesma cidade dos 

habitantes do nobre bairro de São Conrado. Ele está geograficamente lá, no entanto ele não 

tem o alcance urbano de sua ñvizinhan­aò. Acreditamos, pois, poder afirmar, e isto vale para 
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qualquer pessoa, que, em se tratando de diferentes escalas, qualquer um está excluído da 

cidade que se define pelo outro.  

Partindo de que o conceito de cidade, de urbano, saiu dos lugares geométricos e 

geográficos, e de que é preciso definir a pessoa para definir a cidade que ela é e vice-versa, 

buscaremos, para o esclarecimento do ñEuò em quest«o e do conceito de ñPessoaò, e também 

para explicitar os elementos constitutivos de nossa hipótese, entendê-los segundo a teoria de 

base psicanalítica denominada Nova Psicanálise.  

Em suma, existe correla­«o entre o entendimento de ñcidadeò e o de ñcidad«oò, assim, 

é preciso definir a pessoa para definir a cidade. Temos uma inseparabilidade entre o ser 

humano e mundo, inseparabilidade, portanto entre eu e cidade. É uma dinâmica onde não é 

possível compreender estes elementos isoladamente: construímos o mundo que nos constrói 

num tempo comum. Nossa trajetória de vida nos faz construir nosso conhecimento de mundo. 

O que pretendemos elaborar ao longo deste trabalho é a idéia de que qualquer cidadão, 

qualquer Pessoa, pode dizer A Cidade Sou Eu. 

Partimos, pois, do duplo objetivo de aprofundar o estudo do Urbanismo e desenvolver 

o potencial inovador de reflexão com vistas à análise de um novo conceito de cidade, que 

atualmente ganha uma configuração cada vez mais nítida. Nosso Projeto será desenvolvido 

obedecendo a seguinte estrutura: 

Capítulo 1 ï Já que nosso trabalho tem como objetivo elaborar um novo conceito de 

cidade, este capítulo visa: definir o que é um conceito; mostrar como emergiu e se sedimentou 

o conceito de cidade; e fazer a defesa epistemológica do direito de propor um conceito, pois 

estamos supondo que não há separação entre realidade e representação simbólica; 

Capítulo 2 ï Discorreremos sobre os diferentes neologismos trazidos por autores 

contemporâneos e suas definições, buscando mostrar que o conceito de cidade está em 

questão e em processo de relativização e desmaterialização;  
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Capítulo 3 ï Breve explanação das modificações conceituais de cidade e do momento 

em que seu entendimento passa por uma grande relativização. Transposição e analogia do 

termo de ñarquitetura fluidaò, proposta por Solà-Morales, para o urbanismo mediante o 

raciocínio da Cinta de Moebius. Apresentamos elementos que indicam a passagem do estado 

sólido do urbanismo para o estado fluido e utiliza-se este raciocínio para a introdução do tema 

A Cidade Sou Eu. Neste capítulo fazemos um breve histórico sobre topologia, objetivando 

introduzir o assunto. Reafirma-se a proposta de tratar não mais do Urbanismo, mas sim de um 

Orbanismo do século XXI; 

Capítulo 4 ï Expomos sucintamente o pensamento de alguns autores das áreas da 

filosofia, biologia, psicanálise, ciência computacional e física com o objetivo de explicitar os 

diferentes tratamentos e o deslizamento do conceito de Eu, sujeito ou indivíduo. Os 

pensamentos sistêmico, em rede e rizomático, são apresentados para evidenciar formas 

organizadas de articulações descentralizadas, imprecisas e aleatórias, para análise das 

situações de mundo; 

Capítulo 5 ï Apresentação de alguns conceitos da teoria Nova Psicanálise, que serve 

de suporte para esta tese, para explicar o conceito de Eu = Pessoa, que sustenta a hipótese A 

Cidade Sou Eu. Na seqüência, a equivalência Eu = Pessoa será tomada como ferramenta 

heurística de leitura da cidade e da definição de Eu;  

Capítulo 6 ï Explicitação da hipotese ñA Cidade Sou Euò mediante a articulação dos 

conceitos de eu e cidade. Utilizamos também os conceitos de pólo, foco e franja para o 

entendimento de urbano.  

Conclusão ï síntese das principais idéias e considerações finais. 

Referências ï Bibliografia utilizada para a construção deste trabalho. 
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Anexo 1 ï Glossário de alguns conceitos da Nova Psicanálise, que podem auxiliar o 

entendimento do capítulo 5. 

Anexo 2 ï Breve explanação do conceito de Pessoa e do Personalismo, com o objetivo 

de esclarecer que o conceito de Pessoa que utilizamos é diferente daquele trazido pelo 

Personalismo. 
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Estrutura Geral da Tese 

Em termos gerais, a estrutura geral desta tese segue o seguinte esquema: 
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1  SOBRE CONCEITO 

 
Temos que pensar com os conceitos, pois, na maioria das vezes, pensamos 

que pensamos com as coisas, mas é falso.  (MAGNO, 2005: 195) 

  

Conceituar é atividade intrínseca a todo trabalho de descrever, classificar e fazer 

previsões sobre objetos cognoscíveis. Esta é, sem dúvida, uma definição muito geral, podendo 

incluir qualquer sinal ou procedimento semântico, referido a qualquer objeto, concreto ou 

abstrato, particular ou universal (ABBAGNANO, 2003).  

São tantos os conceitos quanto o são as situações cognitivas que envolvem algum tipo 

de nomeação ï mormente mediante o aparato sintático e semântico de uma língua ï que 

abstrai, formaliza, discerne, distingue, separa e, às vezes, opõe, significações para fins 

compreensivos e explicativos. Automóvel, cometa, D/deus(es), Estado, homem, vermelho, 

tristeza, Universo, entropia, quadrado da hipotenusa, mamíferos, raiz de 2, número pi, 

infinito, unicórnio, velocidade, classe social, cidade, território, espaço, tempo (espaço-tempo), 

identidade, valor, desejo, razão, terceiro excluído, renascimento, estes são alguns dos 

inúmeros conceitos que utilizamos como atividade cognitiva básica de estar no mundo e 

proceder a sua descrição, classificação, compreensão, explicação, ordenação, transformação, 

conservação, projeção, produção, modelização ou simulação. 

 Um conceito é usualmente indicado por um nome disponível no léxico de uma língua. 

Assim, quando digo ñcasaò essa palavra repertoria um conjunto mais ou menos definido de 

imagens e casos reconhecíveis em um determinado rol de significações.  O conceito, porém, 

não se reduz ao léxico, pois diversos nomes podem exprimir um mesmo conceito, do mesmo 

modo que diversos conceitos podem ser expressos pelo mesmo nome, ou ainda, um vocábulo 

novo pode ser criado para recortar com mais nitidez o raciocínio que se deseja explicitar.  

Nessa perspectiva, ñhabita­«oò, ñmoradiaò, ñresid°nciaò ou ñlarò podem ser tomados 

como equivalentes a ñcasaò, assim como o nome ñcasaò pode significar, antropol·gica e 
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historicamente, o espaço doméstico nas sociedades tradicionais
16

, o oikos entendido como 

unidade sócio-econômica na cidade suméria (BOUZON, 1998: 21), ou um espaço de 

representação social moralmente crivado, característico da sociedade brasileira como herança 

do per²odo colonial, e constru²do na tens«o opositiva em rela­«o ¨ ñruaò (DA MATTA, 2003), 

ou ainda a ñcasaò tornada ñruaò pela diversidade social que habita e transforma o espaço 

urbano, relativizando a diferença entre público (rua) e privado (casa) (SANTOS, 1985). 

 Mas o conceito não é apenas uma entidade abstrata identificável pela presença de um 

vocábulo, novo ou remanejado
17

. Sendo um objeto do pensamento que opera graças à 

linguagem e a outros signos, o conceito possui uma função mediadora que organiza a ordem 

interna do discurso, sendo, por isso, um fato de compreensibilidade mais geral, passível de 

sofrer restrições progressivas no sentido de sua definição epistêmica. Um conceito tampouco 

é identificável com as coisas, ainda que guarde relações de co-pertinência com a realidade. 

N«o trope­o no conceito de ócasaô, que se distingue da casa que posso ver ser demolida. Vale 

dizer, conceitos têm a propriedade particular de ser entidades abstratas produzidas pelo 

entendimento humano e que se afastam de produtos da imaginação, percepções ou afecções, 

todos estados mentais que podem vir a suscitar o trabalho conceitual, mas que não lhe são 

diretamente correspondentes. 

Há ainda a questão da validade dos conceitos, ou seja, a discussão acerca de seu 

caráter de verdadeiro ou falso, à medida que, construindo coerente e sistematicamente 

explicações sobre o mundo, um discurso conceitualmente organizado opera por exclusão das 

afirmações ou princípios que lhe são contrários. Ficam, assim, distribuídos os valores de 

verdadeiro ï a afirmação ou princípio incluído ï e falso ï a afirmação ou princípio excluído. 

                                                 
16

 É o caso do estudo feito por Jean-Pierre Vernant sobre o espaço religioso e social grego a partir do pareamento 

dos deuses Hestia, protetora e símbolo da ñcasaò e dos significados correlatos de fixidez, imutabilidade e 

permanência, e Hermes, também ligado à habitação dos homens, mas no sentido de ser um mensageiro e, por 

isso mesmo, invocar, ao contrário de Hestia, movimento, passagem, mutação e transição (cf. VERNANT, 1990: 

151-191). 
17

 Seguimos os argumentos de (FAROUKI, 1996), sobretudo o primeiro capítulo, dedicado à discussão do que é 

conceito (sua natureza e tipologia) e conhecimento, com sua exigência constitutiva de compreensão e explicação. 
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Desde os gregos, operamos com essa regra, conhecida como ñregra do terceiro exclu²doò: 

dada uma afirmação A e sua contrária B, elas não podem ser simultaneamente verdadeiras.  

Mas algo se passa quando nos deparamos com a gama infinita de explicações 

coerentes e sistemáticas que a humanidade tem sido capaz de forjar. A título de exemplo, 

consideremos a questão da origem e funcionamento do cosmo. Ela pode ser explicada pela 

partenogênese da Deusa Mãe Nammu, que gerou An (Céu) e Ki (Terra), segundo o mito 

sumério (ELIADE, 1978: 80); ou pelo princípio pré-socrático do Ilimitado, que dá origem a 

todas as coisas, fonte de onde os seres extraem sua proveniência e onde realizam sua 

dissolução
18

; ou pela iniciativa de Olorum que, segundo os Yorubas, começou a criação do 

mundo, confiando seu acabamento e governo a um deus inferior (ELIADE, 1978: 75); ou pelo 

ato criador de Yahwé, divindade suprema dos hebreus, que manifesta seu poder aos homens 

mediante trovão, relâmpago, fumaça, tempestade, fogo ou arco-íris (ELIADE, 1978: 127-

128); ou pelo princípio da mutação, que se realiza no jogo de alternância entre yin e yang, 

entendidos como os fatores constitutivos de toda realidade (JULLIEN, 1997: 30), ou ainda 

pela teoria gravitacional newtoniana, ampliada e superada pela teoria da relatividade geral 

einsteiniana.  

O que essa variedade de testemunhos nos mostra, do ponto de vista do trabalho 

conceitual? A insuficiência do princípio do terceiro excluído e a correlata necessidade de 

suspendê-lo, como postura e exercício metodológicos. Explica­»es ñm²ticasò, ñcient²ficasò, 

ñreligiosasò, ñracionaisò, ñfilos·ficasò, ñsapienciaisò, apesar de suas diferentes 

especificidades, funcionaram séculos ou milênios a fio nas mais diversas culturas, 

demonstrando que, do ponto de vista do valor, todas são equivalentes, restando a discutir, se e 

quando for o caso, sua força de autoridade e seu poder de performance no que concerne aos 

                                                 
18

 Esse princípio foi formulado por Anaximandro (c. final do séc. VII ï início da segunda metade do séc. VI a. 

C.), natural da cidade de Mileto, amigo e discípulo de Tales. Cf. REALI, 2004, v. 1: 19-21. 
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problemas que lhes podem ser colocados e para os quais podem haver, ou não, 

encaminhamentos possíveis. 

Uma vez colocada a possibilidade de suspensão dos juízos de validação como postura 

metodológica prévia, podemos agora escolher um conjunto conceitual em detrimento de 

outro. Isso significa operar conceitualmente: empresto validade ï em sentido amplo: valor de 

verdade, crença, ideologia, eficácia, adequação, oportunidade ï a um determinado conjunto e 

excluo circunstancialmente outros. Procedo à fixação, relação e hierarquização de unidades de 

sentido, resultando daí universos mais ou menos autônomos de significação. Em resumo, o 

conceito não é uma entidade simples, mas um complexo funcional no qual cada ñdoutrinaò ou 

ñconhecimentoò dispõe os elementos como julga mais adequado, verdadeiro ou eficaz. Este 

universo não pode deixar de produzir algum tipo de clausura, à medida que obedece a regras 

de coerência interna, que asseguram o necessário liame entre as noções, distinguindo-se de 

outros procedimentos de conhecimento. 

Todavia, o jogo de comparação, escolha e exclusão entre conceitos é dinâmico. A 

própria plasticidade da linguagem e da competência cognitiva humanas encarrega-se de criar 

pontos de passagem e tradução entre conceitos, facilitando sua apresentação, explicação e 

transmissão. Além disso, há campos conceituais que são dedicados a explorar a 

convertibilidade de saberes e a transitividade de campos de conhecimento, criando um 

universo de problematização conceitual que facilita justamente a produção de equivalências 

conceituais de valor epistêmico
19

. Como exemplo, temos o livro organizado por Lepetit, onde, 

para apresentar a transferência dos modelos de auto-organização (procedentes da física, da 

química, da biologia e da inteligência artificial) para os estudos urbanos, conta com a 

contribuição de demógrafos, arqueólogos, economistas, ecologistas, geógrafos, historiadores, 

entre outros. Nesta mesma obra, o organizador estabelece a seguinte distinção entre o passado 

                                                 
19

 É o caso, por exemplo, do pensamento sistêmico e seus desdobramentos e contigüidades, como a cibernética, 

as teorias da auto-organização e da complexidade. 
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imediato e o presente: ñEm contraste com o tempo mon·tono da mec©nica cl§ssica e do 

urbanismo funcionalista, o tempo das teorias da auto-organização caracteriza-se tanto pelo 

rumo inesperado de algumas de suas evoluções quanto pela complexidadeò (LEPETIT, 2001: 

137).  

No campo das pesquisas sociais e, mais especificamente, no do urbanismo, também 

nos deparamos com um processo ativo de questionamento conceitual. Problematizam-se 

definições tradicionais ï cidade medieval, cidade renascentista, cidade pré-industrial, cidade 

industrial ï comprometidas com uma diacronia cômoda e, muitas vezes, alheia à pluralidade 

das representações sociais que se cruzam na construção e vivência da cidade. Parte-se do 

pressuposto de que ña representa­«o ® ativaò, e ñn«o apenas ódizô a cidadeò, mas ñófazô a 

cidadeò (LEPETIT, 2001: 268), o que transforma essa última em uma espécie de espaço 

mediador e mobilizador do equipamento mental de uma época, suas crenças, técnicas, 

instituições, ordenações sociais, etc. Buscam-se, portanto, recortes que possibilitem destacar a 

polissemia e ópolifoniaô da cidade, apostando no ganho epistemol·gico do estudo de tais 

noções como esclarecedor para a própria reflexão acerca das condições contemporâneas de 

modificação do urbano. 

Nesse sentido, importa destacar o estado atual de indagação acerca das possibilidades 

de entendimento do espaço urbano contemporâneo, dada a relativização dos parâmetros de 

sua definição, parâmetros acumulados ao longo de milênios de construção e representação da 

cidade. Associado a isso, vamos vincular a esta indagação, o fato de que qualquer 

entendimento é resultante da rede que informa e forma uma determinada compreensão da 

realidade. Desse modo, pretendemos desenvolver raciocínios inclusivos que considerem a 

multiplicidade de possibilidades que qualquer realidade oferece. Posto isto, como entender 

cidade hoje? Como apreender a pluralidade de suas representações? O que mudou? 
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1.1 O conceito de Cidade 

Como Magritte, teremos de dizer, diante do nosso corpus de definições, isto 

não é uma cidade, mas sua apreensão.  (LEPETIT, 2001: 246) 

 

Pensemos um pouco sobre a idéia de cidade. É quase impossível imaginar a história da 

ocupação humana do planeta desvencilhada do processo de urbanização, já tradicionalmente 

considerado como equivalente à civilização. Acostumamo-nos a conceber o espaço urbano a 

partir de seus marcos mais imediatamente visíveis e tradicionalmente estabelecidos que, com 

um pouco de fôlego histórico, vemos remontar ao período neolítico: o solo sulcado, o 

aglomerado de habitações criando laços de proximidade física, a paliçada, o tempo social 

regulado pelo ritmo cíclico do trabalho agrícola, regrado, por sua vez, por regularidades 

ecológicas de difícil relativização... E, finalmente, os grupos humanos, dispersos pelo planeta, 

gerando crianças e as criando, mediante as mais variadas estratégias sociais que domesticam o 

polimorfismo, politropismo e polivalência sexuais que tornam a espécie humana tão 

estranhamente criativa.  

Homens e mulheres tornados socialmente ñm§quinas ventr²locasò
20

 das regras de 

parentesco, esses inúmeros princípios de regulagem da reprodução sexual/social da espécie 

que articulam a ordem e a desordem social e cósmica, unindo, separando, punindo, 

condenando, coibindo, aterrorizando, seduzindo e criando mitos para as pessoas em suas 

inserções sociais mais ou menos compulsórias, embora longe de terem, por definitivo, a 

palavra final sobre a experiência humana. Paisagens sociais, físicas e geográficas onde se 

desenrolaram, por longo período, atividades de proteção, defesa e nutrição. 

Seguindo historiadores como Lewis Mumford, podemos, de acordo com os parâmetros 

clássicos, estabelecer sinteticamente um percurso no qual o conceito de cidade tem sua 

origem nas referências herdadas da aldeia neolítica, associada com nascimento e lugar, sangue 
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 Tomamos a expressão, bem como o raciocínio que lhe é subjacente, de GODELIER, 2004:341-344.   
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e solo. Os componentes das aldeias foram recompostos de modo mais complexo e 

incorporados pela nova unidade urbana. Há cerca de 5.000 anos a.C. algumas aldeias 

transformaram-se em cidades; aí os produtores de alimentos começaram a produzir excedente 

a fim de manter a população de especialistas: artesãos, mercadores, pescadores, guerreiros, 

sacerdotes. 

Com a ascensão da cidade, muitas funções, antes dispersas e desorganizadas, foram 

reunidas dentro de uma área limitada, contribuindo para uma considerável expansão 

tecnológica (o cálculo matemático, a escrita, a observação astronômica, o calendário são 

alguns exemplos). A cidade torna-se uma estrutura equipada para armazenar e transmitir os 

bens da civilização, numa quantidade máxima de facilidades num mínimo de espaço. Esta 

concentração expandiu as capacidades humanas em todas as direções. A cidade mobilizou o 

potencial humano, efetuou o domínio sobre os transportes e sobre a comunicação entre longas 

distâncias no espaço e no tempo, possibilitou enorme inventividade e desenvolvimento 

acelerado na área da engenharia, além do aumento exacerbado da produtividade agrícola. 

A partir daí estabeleceram-se referências que organizam o modo tradicional de 

conceber a cidade, presentes em várias experiências históricas: concepção física e geográfica 

do espaço, reiterando raciocínios de fixação, delimitação, pertencimento e exclusão; 

preponderância da forma física da cidade, convertida na materialidade das ruas, casas, recinto 

religioso, recinto administrativo, recinto das oficinas, mercado; cidade como local de ponto de 

encontro, local de proteção, local da troca, local da interação cultural, local da criatividade e 

evolu­«o t®cnica, ñrecept§culo especial destinado a armazenar e transmitir mensagensò 

(MUMFORD, 1991: 114), local de transmissão da herança cultural.  

As características principais da cidade como símbolo estético já estavam configuradas, 

mesmo que de forma rudimentar, na cidadela, por volta de 2.500 a.C (MUMFORD, 1991: 

104). Sua forma variou no tempo e no espaço, mas a perenidade de algumas soluções 
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surpreende. A rua, o quarteirão de casas, o mercado, o recinto religioso e administrativo, o 

recinto das oficinas são símbolos visíveis aos quais ainda estamos habituados a pensar como 

possibilidade de conceber a cidade.  

 

1.2 A cidade 

Que é a cidade? Como foi que começou a existir? Que processos promove? 

Que funções desempenha? Que finalidades preenche? Não há definição que 

se aplique sozinha a todas as suas manifestações nem descrição isolada que 

cubra todas as suas transformações, desde o núcleo social embrionário até as 

complexas formas da sua maturidade e a desintegração corporal da sua 

velhice. (MUMFORD, 1961, p.9) 
 

 

Ora, considerar a cidade é considerar o conceito de cidade, no sentido de uma 

ferramenta conceitual historicamente construída, cujas sucessivas elaborações sofrem o 

impacto das transformações que a própria história impõe aos agentes sociais de um 

determinado espaço-tempo, que, de retorno, vivenciam a exigência de elaborar 

conceitualmente uma reflexão consentânea com os problemas de sua época. Por sua vez a 

cidade que hoje se transforma graças ao fluxo de capital e informação, acelerado pelas novas 

tecnologias, pode ser problematizada como e-topia, metápole ou cibercidade, vocábulos 

forjados que crivam a questão da relativização dos parâmetros tradicionais identificadores do 

urbano, como o espaço físico e geográfico e tempo cronológico. Dada a contingencialidade de 

ser nossa a era da ñsociedade em redeò, da ñcidade globalò, da ñmet§poleò, da cidade dos 

ñbitsò, da ñe-topiaò, da cidade ñdigitalò ou ñinstant©neaò, ® nosso interesse contribuir para o 

debate, ampliando suas condições de análise com a proposição A cidade sou eu. 

Pensar a cidade contemporânea implica a elaboração de um problema e sua 

formulação conceitual. Trabalhamos com construções conceituais dentro da perspectiva de 

que não há hierarquia entre o objeto de estudo como real e sua abordagem como 

órepresenta­«oô. Em outras palavras, entre os fatos e suas descrições, não há mais distância do 

que entre o que se conhece e o que se constrói. Para colocar a questão nos termos estritos do 
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urbanismo, retomamos a citação de Lepetit: o real da cidade que se tenta alcançar é uma 

prática desse real, uma prática da cidade (um modo de lidar com a cidade) (LEPETIT, 2001: 

266-267). Ou ainda, podemos lembrar a afirma­«o de Castells de que ñn«o h§ separa­«o entre 

órealidadeô e representa­«o simb·licaò
21

. Nossa tese A Cidade Sou Eu é a formulação 

conceitual de que não há distância/diferença entre realidade e representação simbólica. Se 

quisermos transpor para estes termos, ña cidade que uma pessoa ®ò s«o as suas representa­»es 

simbólicas. Uma pessoa-cidade é um conjunto de representações simbólicas. 

Assim, por exemplo, com o conceito de território, Solà-Morales recorta não apenas a 

problem§tica do ñsistema de espa­os habitados, com sua determina­«o topogr§fica, hist·rica e 

social; mas também [território] como ponto de partida, lugar de encontro da atividade 

formativa, que é ao mesmo tempo a arquitetura e a cidade em qualquer sentido que possamos 

dar a esses termosò (SOLÀ-MORALES, 2002: 24). Partindo da problemática conceitualmente 

elaborada como território, o autor vai buscar também o que as ciências sociais, a geografia, a 

economia, a antropologia e a sociologia urbanas t°m a oferecer como ñproposi­»esò acerca da 

cidade e da arquitetura contemporâneas (SOLÀ-MORALES, 2002: 25-27).  

Assim também A cidade sou eu recorta, como construção conceitual, um campo de 

articulação e de análise. Para fazê-lo, estabelecerá uma grade de relações conceituais cuja 

inteligibilidade depende do próprio espaço que cria. Mas, se consistisse apenas nisso, restaria 

um monólogo sem sentido, exercício, aliás, impossível, pois, se articulamos, já o fazemos 

inseridos num contexto, visando dialogar com ele. O contexto do qual partimos é 

necessariamente co-participante da formulação do próprio problema apresentado. A 
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 No contexto em que foi enunciado, Castells nos lembrava que ñem todas as sociedades, a humanidade tem 

existido em um ambiente simb·lico e atuado por meio deleò. O que estava em quest«o era uma certa 

desmistificação da suposta oposição entre o real e o virtual. O que era esclarecedor na época em ele escreveu era 

o fato de que ña realidade, como ® vivida, sempre foi virtual porque sempre ® percebida por interm®dio de 

símbolos formadores da prática com algum sentido que escapa à sua rigorosa definição semântica (...) Todas as 

realidades são comunicadas por intermédio de símbolos. E na comunicação interativa humana, 

independentemente do meio, todos os símbolos são, de certa forma, deslocados em relação ao sentido semântico 

que lhes são atribuídos. De certo modo, toda realidade é percebida de maneira virtualò (CASTELLS, 1999a: 

395. Grifo nosso.) 
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proposição A cidade sou eu ganha todo seu sentido dentro dos estudos do urbanismo, que é 

seu interlocutor privilegiado, pois partimos do estado atual de perquirição acerca da cidade 

contemporânea. Do mesmo modo que os demais autores, buscamos ferramentas que sejam 

eficazes para dar conta de uma problemática que, não sendo inédita, configura-se, contudo, 

altamente indeterminada e sem parâmetros imediatamente visíveis, pois estes parâmetros 

foram devidamente desconstruídos pelo próprio processo (de relativização do conceito de 

cidade), que exige, agora, nova consideração, para estabelecermos novas ferramentas 

conceituais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

37 

2  RECONCEITUANDO A CIDADE  

 
Megalópolis, metrópolis, posmetrópolis, cyburbia, exópolis, cidade global e 

um enorme et cetera de neologismos formados a partir dos termos clássicos 

greco-latinos de polis, urbs, e civitas, parecem ter aberto o caminho para a 

proposição permanente de novas palavras que permitam denominar uma 

realidade que se entende que já não é igual à da cidade histórica (SOLÀ-

MORALES, 2002: 24). 

 

A noção de limite desapareceu com a urbanização quase ilimitada: não podemos mais 

ver uma cidade, nem entrar ou sair dela. Ela se tornou ñan·pticaò. Isso se deve, de um lado, à 

presença material de uma cidade infinitamente extensível, e, de outro, ao desaparecimento 

concomitante das marcas de identificação que repousam na oposição cidade/não cidade 

(CAUQUELIN, 1996: 34). 

O lugar, sob a perspectiva da utilização plena das tecnologias, dissolveu-se como 

invólucro. A comunicação realiza-se num espaço de características abstratas, que não 

requerem mais a presença física. As comunicações telefônicas são responsáveis por um elo e 

construíram uma espécie de envoltório virtual (CAUQUELIN, 1996: 34), do qual agora 

participam todas as formas de comunicação à distância. 

Qualquer ser humano, de qualquer ponto do planeta, pode participar, como membro 

ativo, da cidade mundial. O urbano define-se também pelo fato de o indivíduo ser articulado a 

uma rede de inter-relacionamentos eletrônicos.  

A cidade não se reduz mais a seus suportes geo-métricos e quantitativos, e tampouco 

às competências cognitivas desenvolvidas sobre as capacidades de verbalização da espécie 

humana. O alcance das realizações, conjeturas, implementações tecnológicas, programas de 

pesquisa etc. eliminou qualquer possibilidade de indexar a noção de cidade a um critério 

qualquer de fronteira (física, mental, cultural, étnica, lingüística, financeira ou tecnológica). 

Mais do que isso, o deslocamento da noção de cidade acompanha e é acompanhado pelo 

deslocamento sobre aquilo que talvez constitua seu esteio fundamental: a idéia de que existiria 
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uma realidade humana, de base carbono
22

, destinada a perpetuar o esquema e a série casal-

heterossexual-familiar-reprodutor-cultural-urbano-geográfico.  

Em outras palavras, se no período neolítico vimos a implantação de um conceito de 

cidade tomando como referência o sedentarismo, a geografia, o solo, o tempo cronológico, a 

domesticação do homem, o reconhecimento da consangüinidade e, conseqüentemente, os 

laços de família, de casal heterossexual reprodutor, assistimos atualmente ao estabelecimento 

de conceitos de cidade nos quais esta base inicial está bastante desconfigurada e relativizada, 

bem como de outros conceitos que chegam mesmo a desconsiderar esses dados iniciais. 

Assim, a cidade passa a ser definida a partir de diferentes parâmetros, tais como finanças, 

capacidade informacional e de conexão planetária, nós e redes, densidade demográfica, 

virtualização, experiência sensorial, etc. Por outro lado, contemporaneamente, podemos 

contrapor a cada uma das referências de base relacionadas no início deste parágrafo, um modo 

de vida diferenciado: a mobilidade exacerbada da vida contemporânea devolve ao homem um 

certo nomadismo, acrescente-se a isto a possibilidade de procriação sem a necessidade da 

relação sexual, a comunicação à distância, a relativização do tempo cronológico e da 

geografia devido ao uso de tecnologias, os novos parâmetros de relações familiares com 

parceiros do mesmo sexo, etc. O fato é que o conceito de cidade tal como foi historicamente 

entendido não expressa mais nossa realidade. Basta ver a grande quantidade de neologismos 

utilizados por autores contemporâneos na tentativa de situar as cidades de acordo com as 

modificações vigentes. 

O campo do urbanismo e a conceituação de cidade estão, portanto, em questão. A 

definição de cidade foi amplamente relativizada, vários conceitos foram apresentados, 

procurando, cada um deles, não apenas apreender melhor as especificidades ocasionadas pela 

interação indissociável entre espaço, tecnologia e sociedade, como também incorporar, de 
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 O carbono está presente em todo organismo vivo. O corpo humano contém grande quantidade de compostos 

de carbono. Por conta disso, identifica-se a base carbono como constituinte do corpo humano. 
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forma mais adequada, os novos atores, os novos tipos de relações sociais e os novos usos e 

funções que surgiram para a cidade. 

Destacaremos a seguir alguns conceitos contemporâneos de cidade, com o duplo 

objetivo de apresentar, simplificadamente, o entendimento de cada autor a respeito da cidade 

contemporânea e as definições genéricas que elaboraram sobre elas. Evidentemente, alguns 

conceitos sobrepõem-se, outros são excludentes, outros inclusivos, outros ainda mais 

particularizados. A escolha foi aleatória, mas não ingênua, posto que há interesse em 

identificar cidades conceituadas de modos distintos daqueles que estamos habituados a pensar 

O segundo objetivo é explicitar a enorme preocupação e mobilização, presentes no nosso 

campo do urbanismo, para propor conceitos consoantes com as transformações em curso. É 

nessa corrente que pretendemos nos alinhar com este trabalho. Dentro deste panorama, 

podemos destacar algumas definições para a cidade contemporânea. 

 

2.1 A cidade informacional  

Em seu livro La ciudad informacional: tecnologías de la información, reestructuración 

económica y el proceso urbano-regional (1995), o sociólogo Manuel Castells apresenta a tese 

de que há um processo geral de transformação do espaço ocorrendo em todas as sociedades à 

medida que, de modo crescente, estas se articulam num sistema global. O espaço de fluxos, 

forma de articulação espacial do poder e da riqueza do mundo de hoje, ocupa o centro desta 

transformação. É nesse contexto que ele concebe o advento da cidade informacional, a forma 

social e espacial de cidade da nossa sociedade, do mesmo modo que a cidade industrial 

constituiu a forma urbana do tipo de sociedade hoje em crise. Trata-se de uma cidade feita 

tanto do potencial de produtividade quanto da capacidade de destruição, tanto das proezas 

tecnológicas quanto das misérias sociais de nosso tempo. 
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Para Castells, a dinâmica espacial das atividades de informação expressa um novo e 

complexo modelo organizacional e tecnológico, caracterizado, simultaneamente, pela 

persistente centralização das atividades de alto nível nos centros financeiros das áreas 

metropolitanas maiores e pela descentralização dos escritórios de processamento de dados 

para áreas menores e, principalmente, para fora das principais áreas metropolitanas.  

Este complexo desenvolvimento territorial não é dominado pela centralização nem 

pela descentralização. Nele, o crucial é a relação entre os dois processos ï justamente estes 

processos binários de centralização e descentralização simultâneas, associados, ambos, às 

mesmas dinâmicas sócio-econômicas ï que explica a complexidade da nova forma social e 

espacial que é a cidade informacional. O fundamental em todos esses espaços é seu nível de 

inter-relação por meio dos fluxos comunicacionais, nos quais as conexões da rede intra-

organizacional constituem as conexões definidoras da nova lógica espacial. Assim, o espaço 

das organizações na economia informacional é cada vez mais um espaço de fluxos. 

O espaço de fluxos implica uma lógica organizacional que é a-espacial. Mesmo que as 

organizações estejam localizadas em lugares específicos e seus componentes sejam 

dependentes do espaço geográfico, a lógica organizacional decorre essencialmente do espaço 

de fluxos que caracteriza as redes de informação. Os fluxos são estruturados para constituir a 

dimensão espacial fundamental dos complexos em grande escala do processamento da 

informação.  

Essa característica influencia diretamente a configuração que as cidades assumem 

hoje, visto que os interesses tanto de uma elite local empresarial, quanto de uma classe 

operária residente local, ou mesmo de um mercado local, estarão constantemente 

subordinados à necessidade de a organização estar conectada simultaneamente aos mercados 

financeiros, aos grupos profissionais, às alianças estratégicas no mundo da economia e ao 
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potencial para instalar e atualizar a tecnologia necessária, todos dependentes das interações no 

espaço dos fluxos. 

A reestruturação do capitalismo constituiu uma força-chave na remodelação das 

cidades e regiões no final dos anos 70 e durante os anos 80 do século XX, quando a produção 

e o uso das então Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (NTIC) se juntaram 

para forjar as relações entre estas tecnologias e as novas formas e processos espaciais. Essa 

junção modificou profundamente o sistema sócio-econômico emergente, dando lugar à 

complexa geração de um novo processo urbano-regional, como efeito sócio-espacial dos dois 

macro-processos fundamentais em todas as sociedades capitalistas avançadas ï a 

reestruturação e o desenvolvimento informacional. Para Castells, a interação entre tecnologia, 

sociedade e espaço é responsável pela geração de um novo processo urbano-regional, que 

serve de base material às nossas vidas nesta era da primazia da informação.  

O modelo espacial específico das indústrias de tecnologias da informação então 

emergentes resultou de duas características fundamentais: o caráter distintivo de sua matéria-

prima ï a informação ï e a singularidade de seu produto ï os equipamentos orientados para 

processos com aplicações em todo o espectro da atividade humana. Outros fatores ï a busca 

de lucro, por exemplo ï também determinaram seu comportamento espacial, mas o que se 

evidenciou foi o significado tecnológico mediante o qual o lucro pode ser obtido. Este 

significado tecnológico passa a ser o atrativo das novas indústrias que, cada vez mais, se 

afastam da linha em que as velhas indústrias se situavam. A tecnologia passa a servir como 

mediadora na relação entre a racionalidade econômica contida na empresa e os atributos de 

dado espaço, o que vai determinar os modelos de localização e a estrutura espacial daí 

resultante.  

A produção de tecnologias da informação torna-se então, de fato, uma ponta de lança 

para a formação de um novo espaço hierárquico de produção que se estende por todo o 
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mundo, divide países e diferencia localizações com as conexões necessárias à lógica 

econômica e funcional do processo mantida pelas novas formas de comunicação. Este novo 

espaço é representado por uma geometria variável que depende unicamente do sobe-e-desce 

das empresas, regiões e países no escalão tecnológico. 

A relação entre tecnologia e trabalho é decisiva na forma assumida pela dinâmica 

urbana. Essa nova relação, estabelecida entre estes dois tópicos e situada na base da 

transformação da estrutura social urbana, foi chamada de ñdualò. Na nova configura­«o s·cio-

espacial desta cidade dual, as novas tecnologias, embora não constituam o fator causal, são 

extremamente importantes em virtude de seu papel instrumental no processo de reestruturação 

do trabalho. Duas cidades são típicas para o entendimento desta estrutura: Nova Iorque e Los 

Angeles. 

Estas duas cidades norte-americanas continham, no final da década de 80, a maior 

parte do crescimento dos empregos altamente remunerados, e, ao mesmo tempo, eram 

habitadas, majoritariamente, por minorias étnicas incapazes de conseguir estes empregos. 

Portanto, a dualidade manifestava-se na coexistência espacial de um grande setor profissional 

e executivo de classe média com uma crescente subclasse urbana. A cidade dual exemplifica 

bem o emergente e contraditório desenvolvimento da nova economia informacional e a confli-

tuosa apropriação da cidade central por grupos sociais que, embora constituindo mundos à 

parte em termos de estilos de vida e posição estrutural na sociedade, compartilham do mesmo 

espaço.  

A cidade dual foi sempre um tema clássico da sociologia urbana. O contraste entre 

opulência e pobreza num espaço compartilhado sempre interessou os estudiosos. Entretanto, o 

que já se via no final da década de 80 era uma nova forma de dualismo urbano, conectada 

especificamente ao processo de reestruturação e expansão da economia informal. O que 

estava em questão era, sobretudo, o desmantelamento de relações capital-trabalho institucio-
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nalizadas durante o longo processo de formação da sociedade industrial. E mais, a transição 

de processos de produção industrial para o informacional coincidiu com a ascensão da 

produção flexível, que, sob as condições históricas daquele momento, parecia tender a 

igualar-se às relações capital-trabalho desinstitucionalizadas. Ocorriam, portanto, processos 

simultâneos de crescimento e declínio de indústrias e empresas, que se davam com maior 

intensidade nos pontos nodais da geografia econômica, especialmente em grandes áreas 

metropolitanas, onde estava concentrada a maior parte das atividades intensivas de 

conhecimento. 

Segundo Castells, uma importante tendência social então se destacava: o surgimento 

histórico do espaço de fluxos superando o significado do espaço de lugares. Seu efeito nocivo 

é a produção de uma geometria negativa que nega o sentido produtivo específico de qualquer 

lugar fora de sua posição numa rede cuja forma muda constantemente em resposta a 

mensagens de sinais invisíveis e códigos desconhecidos. Isso é resultado da separação entre 

fluxos funcionais e lugares historicamente determinados como duas esferas distintas da 

experiência humana. As pessoas vivem em lugares e o poder estabelece a sua dominação 

mediante fluxos. Entre fluxos ahistóricos e identidades irredutíveis de comunidades locais, as 

cidades e as regiões desaparecem como lugares com significação social.  

A emergência do espaço de fluxos questiona o significado das cidades e do bem-estar 

em nossas sociedades, mas, quem sabe, não será possível surgir daí uma nova estrutura sócio-

espacial, composta de comunidades locais que controlem e dêem forma a uma rede de espaços 

produtivos? Assim, este é o voto de Castells, nosso tempo histórico e nosso espaço social 

poderão convergir para a integração de conhecimento e significado numa nova cidade não 

mais dual ou global, mas informacional. 
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2.2 A videocidade  

Em seu livro O espaço crítico e as perspectivas do tempo real (1993), o urbanista Paul 

Virilio desenvolve o conceito de videocidade, ou cidade sem portas, que é aquela em que o 

espaço urbano perde sua realidade geopolítica em benefício único de sistemas instantâneos de 

deportação, cuja intensidade tecnológica perturba incessantemente as estruturas sociais e 

promove uma concentra­«o ñp·s-urbanaò e transnacional. Nossa ®poca seria a do 

desenvolvimento das técnicas (audiovisuais) de persistência retiniana, em que passamos da 

estética do aparecimento progressivo de uma imagem estável (analógica) à estética do 

desaparecimento de uma imagem instável (digital).  

À emergência de formas e volumes destinados a persistir na duração de seu suporte 

material (pedra, madeira, terracota, tela, papéis, etc.), sucedem imagens cuja persistência é 

somente retiniana e cuja dura­«o ® a do ñtempo de sensibiliza­«oò, que escapa ¨ nossa 

consciência imediata. Assim, na interface da tela, tudo se mostra no imediatismo de uma 

transmissão instantânea. Portanto, depois das distâncias de espaço e de tempo, é a distância-

velocidade que vem abolir a noção de dimensão física.  

A representação da cidade contemporânea não é mais determinada pelo cerimonial da 

abertura das portas, o ritual das procissões, dos desfiles, a sucessão das ruas e avenidas. A 

arquitetura urbana deve, a partir de agora, relacionar-se com a abertura de um espaço-tempo 

tecnológico. Unidade de lugar sem unidade de tempo, a cidade desaparece na heterogeneidade 

do regime de temporalidade das tecnologias avançadas. A forma urbana não é mais expressa 

por uma demarcação qualquer, uma linha divisória entre aqui e além, e sim pela programação 

de um ñhor§rioò no qual a entrada indica apenas um protocolo audiovisual, em que o público 

e os índices de audiência renovam a acolhida e a recepção do público. 
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2.3 A metápole  

François Ascher desenvolve o conceito de metápole, ou metapolis, no livro Metapolis: 

acerca do futuro da cidade (1998). Para o professor do Instituto Francês de Urbanismo, 

metápole é um conjunto de espaços em que a totalidade, ou parte, dos habitantes, das 

atividades econômicas ou dos territórios está integrada ao funcionamento cotidiano de uma 

metrópole ou de um conjunto de grandes cidades. Com uma bacia comum de emprego, de 

residência e atividades, a metápole é composta por espaços heterogêneos e não necessaria-

mente contíguos, e compreende algumas centenas de milhares de habitantes. Apresentando-se 

sob formas muito variadas, a metápole constitui-se a partir de metrópoles pré-existentes muito 

diferentes e integra um conjunto heterogêneo de espaços novos e diversos. 

A metápole engloba as zonas metropolitanas em sentido estrito e, além disso, os novos 

espaços surgidos com a metropolização. São as vastas regiões urbanas que aglomeram cidades 

de todos os tamanhos, nas quais as zonas urbanas e as zonas rurais se interpenetram. Ou seja, 

metropolização e metápoles constituem o quadro no qual as forças econômicas, sociais, 

políticas e culturais atuam e atuarão, de forma durável. É certo que estas forças influenciam as 

dinâmicas metropolitanas e a evolução das metápoles, mas é o próprio desenrolar da 

urbanização que configura um contexto do qual elas não podem escapar e, por isso, representa 

uma espécie de limite à influência dessas forças econômicas. 

Metápole é um espaço de mobilidade, no qual as relações de proximidade em grande 

parte se dissolvem, pois ela está conectada a múltiplas redes nacionais e internacionais e, por 

vezes, mantém com territórios distantes relações mais intensas do que com sua zona 

envolvente próxima, que já não desempenha um papel de retaguarda territorial. 
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2.4 As megacidades  

Manuel Castells aborda as megacidades no livro A Sociedade em Rede (1999a). 

Segundo ele, as megacidades podem ser definidas como aglomerações de grandes dimensões, 

que concentram o essencial do dinamismo econômico, tecnológico, social e cultural dos 

países. Conectadas entrem si numa escala global, elas estendem-se no espaço e formam 

verdadeiras nebulosas urbanas, nas quais campo, cidade, criatividade e problemas sociais 

integram-se ao mesmo tempo. São centros de dinamismo econômico, tecnológico e social em 

seus países e em escala global. 

Forma espacial presente nos diferentes contextos geográficos e sociais da nova 

economia global e da sociedade informacional emergente, as megacidades são definidas não 

apenas por seu tamanho ï aglomerações com mais de dez milhões de pessoas ï, mas também 

por constituírem os nós da economia global e concentrarem as funções superiores direcionais, 

produtivas e administrativas de todo o planeta. Elas encerram também o controle da mídia, a 

verdadeira política do poder e a capacidade simbólica de criar e difundir mensagens. 

Nem todas as megacidades são centros influentes da economia global, muito embora 

conectem igualmente enormes segmentos da população humana a esse sistema global. 

Também funcionam como ímãs para suas hinterlândias ï isto é, o país inteiro ou a região onde 

se localizam ï e devem ser vistas como uma função de seu poder gravitacional em direção às 

principais regiões do mundo. Elas articulam a economia global, ligam as redes informacionais 

e concentram o poder mundial. O fato de estarem física e socialmente conectadas com o globo 

e desconectadas do local é que as torna uma nova forma urbana. Em outras palavras, elas 

estão externamente conectadas a redes globais e a determinados segmentos de seus países, 

mas internamente atuam como se estivessem realmente desconectadas das populações locais. 
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2.5 A cidade global  

  A especialista em planejamento urbano Saskia Sassen elabora o seu conceito de 

cidade global no livro As cidades na economia mundial (1998). Partindo do pressuposto de 

que, na era econômica atual, existem duas características distintas ï a integração dos sistemas 

e a dispersão geográfica das atividades econômicas ï, a autora afirma que esta situação 

contribuiu significativamente para o papel estratégico desempenhado pelas grandes cidades. 

As cidades não se tornaram obsoletas. Ao contrário, além de continuarem concentrando 

funções de comando, receberam duas outras funções: 1) são locais de produção pós-industrial 

para as principais indústrias, para o setor financeiro e para os serviços especializados; e 2) são 

mercados multinacionais, nos quais empresas e governos podem adquirir instrumentos 

financeiros e serviços especializados. 

 Desse modo, as cidades globais funcionam em rede, são centros do comércio mundial 

e atividades bancárias e pontos de comando, mercados globais e locais de produção para a 

economia da informação. Lugares-chave para os serviços avançados e para as 

telecomunicações necessárias à implementação e ao gerenciamento das operações econômicas 

globais, elas constituem nós de circulação de recursos e tendem também a concentrar as 

matrizes das empresas, sobretudo daquelas que operam em mais de um país. 

 

2.6 A cibercidade
23

 

O conceito de cibercidade foi desenvolvido pelo filósofo da cultura virtual 

contemporânea Pierre Lévy, em seu livro Cibercultura (1999). A relação entre a cidade e o 

ciberespaço dá-se mediante as articulações entre o funcionamento urbano e as formas de 

inteligência coletiva que se desenvolvem no ciberespaço. Trata-se de dois espaços 

qualitativamente diferentes ï território e inteligência coletiva, essa última tendo como suporte 
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o ciberespaço ï que se articulam de tal modo que não há eliminação ou substituição das 

formas territoriais por um funcionamento ciberespacial, mas sim uma compensação da inércia 

e rigidez do primeiro pela articulação realizada em tempo real no segundo. Isso permite que 

as questões urbanas sejam elaboradas através da comunicação interativa e coletiva, 

possibilitando a colocação simultânea de competências, recursos e idéias.  

O projeto do ciberespaço relacionado à inteligência coletiva visa possibilitar, num 

sentido mais abrangente, a consciência do que os grupos humanos fazem em conjunto e lhes 

dar suporte para a solução dos problemas conforme uma lógica inclusiva. A perspectiva é que 

todos tenham acesso aos processos de inteligência coletiva, ao ciberespaço, em uma rede 

capaz de acolher manifestações individuais e sociais de elaboração dos problemas da cidade, 

de participação dos cidadãos afetados diretamente nas diversas deliberações, de livre acesso 

aos saberes etc. Em suma, esta articulação possibilita a utilização do virtual para habitar 

melhor o território, estabelecendo uma democracia eletrônica. 

Importante verificar que com esses conceitos diferenciados de cidade, começamos a 

ter simultaneamente a reconceituação do que seja cidadão, pessoa ou habitante desse espaço. 

No caso do Lévy, a cibercidade caracteriza o ciberespaço, que é o espaço dos que habitam 

todos os meios dos quais interagem.  Deste modo, vemos que o habitante da cibercidade tem, 

entre outras características, a possibilidade de ubiqüidade, e a constatação de que seu corpo 

não se restringe a sua configuração corpórea. 

 

2.7 A e-topia 

Este conceito foi elaborado por William Mitchell, decano da Escola de Arquitetura e 

Planejamento Urbano do Massachusetts Institute of Techonology, no livro do mesmo nome 

(2001). As e-topias são cidades econômicas e ecológicas que funcionam de maneira mais 
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inteligente do que os modelos urbanos familiares e que, contemporaneamente, os estão 

substituindo. Seus princípios de desenho seguiriam cinco pontos básicos:  

(1) a desmaterialização, que consiste na substituição de um serviço físico por um 

virtual (por exemplo, o sistema eletrônico de banco em casa). Existe um benefício análogo 

quando se separa a informação de seu tradicional substrato material, pois uma mensagem por 

correio eletrônico que se lê na tela não consome papel. Se não produzimos um objeto 

material, e se utilizamos em seu lugar um equivalente desmaterializado, este nunca se conver-

terá em um resíduo que precisará ser tratado.  

(2) a desmobilização, cuja idéia se relaciona com a eficiência incomensuravelmente 

maior de se movimentar bits do que pessoas e mercadorias. A libertação fica patente na 

redução dos percentuais de consumo de combustíveis, na menor contaminação, na menor 

necessidade de espaço para infra-estruturas de transporte, nos cortes na fabricação e nos 

gastos de manutenção de veículos e na redução do tempo empregado em viagens.  

(3) a personalização em massa, que tem a ver com o fato de que se as máquinas da era 

industrial trouxeram as economias de estandardização, repetição e produção em massa, as 

máquinas inteligentes da era da informática podem garantir economias muito distintas de 

adaptação inteligente e de personalização automatizada. Pode-se usar silício e informática em 

grande escala para possibilitar o abastecimento personalizado automático do que seja 

estritamente necessário em um contexto particular. Por exemplo, um sistema personalizado de 

jornais eletrônicos, impressos em casa, poderia ter o perfil dos interesses do usuário e ser 

utilizado para selecionar e imprimir só os artigos e anúncios com mais probabilidade de ser 

lidos.  

(4) o funcionamento inteligente, que se refere à atribuição de uma maior inteligência 

aos mecanismos e sistemas que necessitam deste recurso, permitindo, assim, a redução do 

desperdício. Por exemplo, um sistema elementar permite acender e apagar as luzes e 
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aparelhos de uma casa. Um sistema ligeiramente mais sofisticado troca alguns interruptores 

por temporizadores, mas caso se pretenda uma eficácia ainda maior, é necessário um sistema 

que conheça a forma de vida do usuário, que descubra as pautas dinâmicas de variação das 

tarifas elétricas e que faça funcionar, de forma ótima, a iluminação, a calefação, o ar 

condicionado e os eletrodomésticos, seguindo um modelo de previsão mantido e atualizado 

permanentemente.  

(5) a transformação suave, que se relaciona à possibilidade de serem criados bairros e 

cidades completamente novos, organizados no intuito de tirar proveito das novas 

oportunidades de desmaterialização, desmobilização, personalização em massa e 

funcionamento inteligente. Nas zonas mais desenvolvidas, a tarefa primordial será a de 

adaptar os edifícios e espaços públicos existentes para satisfazerem necessidades muito 

diferentes das que orientaram sua construção original. A nova infra-estrutura será mais mode-

rada e menos nociva em seus efeitos físicos. Em muitos casos, a integração poderá acontecer 

de forma quase invisível. O espaço servido eletronicamente para o trabalho na informação não 

terá que estar concentrado em grandes áreas contíguas, como nas áreas industriais e 

comerciais das cidades atuais, e, ao contrário das instalações industriais, não afetará negativa-

mente a qualidade das zonas de entorno. 

Segundo Mitchell, estas seriam as características das novas cidades inteligentes. No 

século XXI, a condição da urbanidade civilizada pode basear-se menos na acumulação de 

objetos e mais no fluxo de informação, menos na centralidade geográfica e mais na 

conectividade eletrônica, menos no aumento de consumo de recursos escassos e mais em sua 

gestão inteligente. Poderemos adaptar os lugares existentes às novas necessidades, sem 

precisar demolir as estruturas físicas e construir novas. Os lugares físicos e os virtuais 

funcionarão de forma interdependente e, em geral, se complementarão mutuamente dentro de 
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um modelo de vida urbana em transformação, ao invés de substituirmos uns pelos outros 

conforme os modelos existentes. 

É evidente que esta transformação engloba o conceito de cidadão que passa a 

participar de múltiplas comunidades, dispersas, superpostas, através de distintos meios 

eletrônicos ï navegando em lugares públicos virtuais, participando em reunião preparadas 

eletronicamente em lugares remotos . O autor afirma que, atualmente, somos habitantes de 

entornos eletrônicos, em lugar de mero usuários de artefatos informacionais. 

 

2.8 A cidade nodal  

O conceito de cidade nodal ï tal como concebido por Kok-Meng Tan
24

, professor na 

Universidade Nacional de Singapura ï tem como base a transformação urbana dos últimos 30 

anos em Singapura, mas também pode servir de modelo de desenvolvimento para muitas 

cidades asiáticas, norte-americanas e européias. 

O autor parte da consideração da condição urbana como um nó onde se cruzam uma 

rede rápida de transporte de massa e uma rede de fluxos econômicos globais. Este nó 

encontra-se freqüentemente integrado a estações de metrô e monitorado por um sistema 

eletrônico de segurança. Esta cidade nodal forma-se através da alta concentração de funções 

urbanas em um espaço delimitado, e poderia ser considerada também como uma cidade 

dentro da cidade, pois os ocupantes podem trabalhar, viver e divertir-se nela, sem sair para o 

lado de fora durante todo o dia.  

Esse modelo tem sido utilizado em cidades anfitriãs que desejam atrair o capital global 

e se firmar como cidades globais, pois estes nós relacionam-se com o processo de 

globalização de pelo menos três modos: por representarem um ícone dos fluxos globais ï este 

aglomerado de funções urbanas configura um símbolo emblemático das cidades globais; por 
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 Teoría de la ciudad nodal. In (SOLÀ-MORALES e XAVIER COSTA, 2005: 172-187). 
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exercerem uma estrutura de apoio aos fluxos globais, na medida em que a cidade nodal conta 

com uma infra-estrutura informacional e acolhe os serviços e funções que os atores e 

empresas globais necessitam para a manutenção de suas atividades; por atuarem como suporte 

dos fluxos globais na cidade que ocupam.  

As cidades nodais também podem ser classificadas de acordo com o tempo de sua 

consolidação. Assim, na cidade nodal instantânea o funcionamento e a utilização são 

marcados por uma inauguração do espaço físico que a configura, enquanto na cidade nodal 

gradual o amadurecimento transcorre em um longo período de tempo, durante o qual a cidade 

se expande e se consolida.  

A cidade nodal apresenta, entre outras, as seguintes características: 

a) constituição de um nó de transportes: espaço físico constituído sobre um nó de 

transporte rápido de massas; 

b) implantação de edifícios altos, cujos pavimentos encontram-se distribuídos acima e 

abaixo do nível do solo; 

c) estabelecimento de grandes densidades, através da sobreposição vertical; 

d) simulação de urbanidade no interior do espaço, trazendo para dentro deste nó a 

diversidade urbana e a organização de eventos transitórios que ocorrem num espaço comum; 

e) utilização total das superfícies, mediante a ocupação dos espaços com sua cultura 

comercial de informações eletrônicas e visuais que seduzem o olhar; 

f) criação de uma extensão horizontal por contigüidade e continuidade entre os 

espaços não contíguos através do estabelecimento de conexões físicas, macro conectores, que 

estendem horizontalmente a comunicação, e de micro conectores e conectores híbridos, que 

enlaçam o entorno, abaixo e acima das ruas, permitindo a comunicação entre os espaços 

contíguos e não contíguos; 
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g) elaboração de respostas para o entorno urbano ï criação de janelas urbanas, através 

de plataformas ao ar livre, espécie de espaço público, que tem, entre outras finalidades, a de 

incorporar a vista do entorno urbano para dentro do nó. 

h) constituição de uma rede, entendida enquanto sistema interconectado de nós sem 

centro e sem periferia, composta de coisas materiais e não materiais, e comportando pessoas, 

mercadorias, serviços, informação etc.  

A cidade nodal é um objeto global num espaço local, e sua cultura é voltada para o 

consumo de modo geral. Para manter-se enquanto nó, sua performance inclui um organismo 

auto-regulador capaz de absorver rapidamente as mudanças e especulações do momento. 

Deve estar sintonizada com qualquer tendência cultural ou política e acompanhar os 

movimentos sociais ad hoc. Sua permanência depende diretamente da sua capacidade de 

adaptação e ajuste às forças mutantes da cidade contemporânea. Em suma, Kok-Meng Tan 

considera-a como a cidade que pode sustentar os aspectos de uma nova urbanidade. 

 

2.9 Cidade dos Bits  

William Mitchell, no trabalho de conceituação da Cidade dos Bits (1995), parte do 

pressuposto de que o desenvolvimento de uma infra-estrutura global capaz de conectar todo o 

mundo reconfigura, de uma vez por todas, as antigas relações entre espaço e tempo, 

revolucionando definitivamente nossas vidas. Ademais, ele identifica nas cidades 

contemporâneas uma nova dimensão, invisível e imaterial, relacionada às redes 

informacionais das novas tecnologias de comunicação (MITCHELL, 1995: 5). Ainda que 

possamos apontar o início deste processo no século XIX, como o surgimento do telégrafo em 

1837 e do telefone em 1876, foi no século XX, marcadamente a partir da década de 60, que se 

assistiu à introdução das chamadas tecnologias digitais
25

 e com elas, da rede mundial de 
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 Com a revolução digital, as redes de fios, cabos e microondas das telecomunicações analógicas dão lugar a 

uma ampla estrutura de redes de fibra ótica. Nesse contexto de aceleradas transformações ï experimentadas 
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computadores. Desde então, revolução e tecnologia têm sido palavras-chave na compreensão 

da contemporaneidade, e não seria diferente para o contexto das cidades. 

A realidade de dispersão geográfica e mobilidade virtual em que vivemos é 

impulsionada, por um lado, pelo surgimento das redes de comunicação e, por outro, pela 

miniaturização dos componentes eletrônicos e pela produção eficaz de tecnologias móveis. 

Acesso remoto e telepresença tornam-se fenômenos basilares em um mundo que descentraliza 

a produção, outrora confinada à estrutura das linhas de montagem da fábrica tipicamente 

fordista. Multiplicam-se as possibilidades de consumo e entretenimento, desvinculando-os da 

necessidade de deslocamento físico, e perpetua-se o trabalho, hoje associado à emblemática 

figura do laptop. Neste contexto de mudanças, Mitchell imagina a arquitetura e o urbanismo 

associados à comoditização de bits e ao domínio do software sobre a dimensão material da 

forma. Novas necessidades emergem nestes espaços híbridos, colocando o desafio de se 

imaginar e criar ambientes digitalmente mediados, adequados aos estilos de vida e 

comunidades, ao mesmo tempo exigidos, possibilitados e engendrados pela 

contemporaneidade. 

Apresentando os argumentos dessa obra de Mitchell, verificamos que a rede mundial 

de computadores, associada a uma espécie de ágora eletrônica, desempenha hoje um papel tão 

fundamental quanto o protótipo grego de espaço público, com sua localização centralmente 

delimitada, desempenhou na vida e nos diagramas urbanos da polis grega. Isso acontece 

porque, na rede, nossas ações são organizadas por outros princípios, claramente diferentes 

daqueles que estão em jogo nos espaços das cidades tradicionais.  

                                                                                                                                                         
através das novas modalidades disponíveis para a interação humana, baseadas na supressão das distâncias 

geográficas e dos limites temporais ï surge o termo Information Superhighways (Supervias da Informação), 

indicando a possibilidade de convergência das diferentes redes de dados que conhecemos separadamente, 

responsáveis por operar o rádio, a tv, a telefonia, etc., em uma única grande rede. Assim, o termo infobahn 

denota, no contexto do livro, as Supervias da Informação e a Internet, que começava a se estabelecer 

globalmente na época em que o livro foi escrito. 
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Com efeito, as cidades tradicionais nos propõem o deslocamento geográfico como 

condição da interação com outras pessoas: sair é sempre um ato inserido em uma vasta rede 

de relações através das quais nós representamos um papel, seja através do lugar aonde vamos 

(diferentes espaços são freqüentados, em geral, por atores característicos, tendo sempre seus 

roteiros e costumes implícitos) ou de como nos comportamos (as roupas que usamos, a 

linguagem que empregamos etc). A rede mundial de computadores, por sua vez, subverte e 

desloca muitos destes pressupostos, redefinindo nossas noções de comunidade, de vida urbana 

e de espaços compartilhados. 

Mitchell aborda estas diferenças em sete pares de oposições. Os três primeiros ï 

espacial/anti-espacial, corpórea/incorpórea e concentrada/fragmentada ï tematizam as 

redefinições possíveis das noções de espaço, subjetividade e identidade na rede. Afinal, neste 

ambiente ï nenhum lugar específico e todos os lugares ao mesmo tempo ï, a identidade 

confunde-se com o endereço eletrônico e com os pseudônimos que assumimos, enquanto a 

localização geográfica torna-se indiferente e imprecisa. Assim, o que importa não é onde você 

está, mas seu código de acesso, que pode ser usado em qualquer computador em qualquer 

lugar do planeta.  

Ocorre, então, uma quebra das codificações geográficas, segundo as quais os lugares 

que freqüentamos determinam quem somos, o que, por sua vez, determina os espaços que 

podemos freqüentar. Nesse sentido, nossa corporeidade e nosso poder de ação, outrora 

limitados biologicamente, dispersam-se em identidades fragmentadas, fluidas, formadas por 

associações que são criadas e assumidas por nós através de pseudônimos, perfis, ou através de 

software conhecidos como agentes
26

. 

                                                 
26

 Agentes são softwares intermediários programados para realizar tarefas. Comumente, eles assumem afazeres 

tipicamente humanos, como indicar um produto a partir de dados relacionados a um histórico de compras 

anteriores, escrever um e-mail ou mesmo sugerir correções ortográficas e gramaticais (cf. MITCHELL, 1995: 

13). 
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Os quatro últimos pares ï sincrônico/assincrônico, banda estreita/banda larga, 

voyeurismo/engajamento, contíguo/conectado ï delineiam novos tipos de interação entre os 

espaços reais e os virtuais. Primeiramente, tem-se a quebra da unidade espaço-temporal na 

rede, configurando uma situação diversa da sincronicidade experimentada no modelo face-a-

face. Tal fato traz uma série de implicações do ponto de vista das cidades, cujo estilo 

considera, tradicionalmente, um espaço e uma hora determinados para qualquer evento, seja 

para o almoço, para o trabalho, para o transporte coletivo, para uma peça de teatro ou mesmo 

para um programa na televisão. Isso faz com que cada cidade, dada a sua configuração 

espacial, tenha um ritmo próprio, diário, semanal ou sazonal. No entanto, na rede, as pessoas 

se comunicam de maneira contínua e assíncrona, pois cada uma escolhe pessoalmente o 

melhor momento para se conectar. Assim, se o valor de uma propriedade no espaço urbano 

era dado por sua localização, o valor de uma conexão é dado pela largura de banda, o que 

inevitavelmente suscita discussões sobre acesso e novas formas de exclusão.  

O aumento do poder de processamento e transmissão de dados, combinado a novos 

dispositivos de inputs e outputs (próteses, luvas inteligentes, etc.), permite ï e promete ï 

ampliar a experiência da telepresença, forjando realidades imersivas e multimodais que 

envolvam engajamento físico, extrapolando os limites da tela do computador e do estímulo 

meramente visual e voyeurista. A promessa de que deixaremos de ser espectadores para nos 

tornarmos participantes e habitantes destes novos mundos traz implícita a possibilidade de 

dissolução da distinção entre real e virtual (MITCHELL, 1995: 20). Isso ocorre porque os 

lugares no ciberespaço constituem trechos de códigos que estão sendo executados por algum 

servidor e que adquirem arquitetura própria ao passarem da dimensão plana do texto ao bi-

dimensional ou tridimensional. Nesse sentido, o ciberespaço ï assim como o espaço urbano, 

marcado por fronteiras delimitadas e pelo controle do acesso (seja a países ou propriedades) ï 

possui lugares públicos (como as ruas) e privados (mediados por senhas infotécnicas). Ele nos 
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propõe as conexões lógicas da clicagem (lincagem) no lugar da contigüidade espacial de 

caminhos traçados fisicamente 

Assim, a rede é, sobretudo, um convite ao planejamento e à construção da Cidade de 

Bits (capital do século XXI). E, para o autor, o estabelecimento desta nova cidade se coloca 

como um desafio que promete revolucionar noções já canonizadas e reconstruir o discurso 

empregado pelos arquitetos desde a época clássica. Segundo ele,  

Esta será uma cidade desenraizada de qualquer ponto localizável sobre a 

superfície da Terra, modelada por limitações de conectividade e largura de 

banda ao invés de acessibilidade e dos valores do solo, amplamente 

assíncrona em seu funcionamento e habitada por sujeitos fragmentados e 

imateriais que existem como coleções de pseudônimos virtuais e agentes. 

Seus lugares serão construídos virtualmente por softwares e não fisicamente 

com paus e pedras, e eles se conectarão por linkagens lógicas e não por meio 

de portas, corredores e ruas. (MITCHELL, 1995: 24) 
 

Esta nova cidade é marcada por um novo grau de conexão com seus habitantes. Uma 

vez que o corpo humano se torna obsoleto, requisitando constantemente dispositivos de 

upgrade, ele se torna também projetável e programável, assim como os ambientes que 

freqüenta. Neste contexto, o sujeito humanista ï encarnado na figura do homem vitruviano de 

Leonardo da Vinci, para quem as cidades do Renascimento foram construídas ï parece dar 

lugar a um novo tipo de habitante, próprio das cidades na era digital, eletrônica. E o papel 

sugerido pelo autor para estes novos ambientes híbridos é o de hospedar cidadãos ciborgues, 

pessoas que se tornaram lugares de interseção entre os espaços concretos e o ciberespaço
27

. 

Considerando os diversos níveis de interação entre formas maquínicas e humanas ï da 

telepresença a construções eletrosomáticas sofisticadas ï, o autor afirma que somos todos 

ciborgues
28

, e sugere a reteorização do corpo no espaço como um bom ponto de partida para o 

trabalho dos arquitetos e urbanistas que planejarão estas novas cidades (MITCHELL, 1995: 

29).  

                                                 
27

 Tal distin­«o ® abordada por Mitchell a partir da fic­«o cient²fica ñO Passageiro do Futuroò (The Lawnmower 

Man, 1992), em que o protagonista Jobe Smith tem seu corpo inserido em uma estrutura giratória semelhante à 

do homem vitruviano de Leonardo da Vinci, enquanto seu avatar viaja pela rede. 
28

 O termo vem da express«o ñorganismo cibern®ticoò e ® usado no contexto do livro para se referir a corpos 

artificiais, aumentados e animados pela inteligência humana. 
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Mitchell tematiza o ciborgue a partir de seis relações fundamentais: sistema 

nervoso/corpo em rede, olhos/televisão, ouvidos/telefonia, músculos/acionadores 

mãos/telemanipuladores e cérebro/inteligência artificial . A primeira delas considera a 

conversão do corpo em uma construção que abrange diversos domínios da existência. Uma 

das situações proposta pelo autor é a conexão dos diversos produtos eletrônicos que usamos 

ou carregamos (câmeras portáteis, celulares, pagers, palms, walkman, marca-passos e outros 

dispositivos médicos) em um único corpo, móvel e em rede (wireless bodynet), que o permita 

funcionar como um sistema integrado por exonervos e conectado à rede mundial de 

comunicações digitais (MITCHELL, 1995: 29).  

Esses pequenos organismos começaram a surgir na década de 90 e foram se tornando 

cada vez menores: de portáteis, tornaram-se vestíveis, tomando o contorno de nossos corpos. 

A previsão de Mitchell é de que este processo se aprofunde: luvas, lentes de contato, roupas 

que abriguem circuitos, chips implantados etc. Assim, a interface destes pequenos órgãos 

eletrônicos com nossos músculos e nosso sistema sensório possibilitaria o trânsito de bits na 

lacuna que outrora separava silício e carbono.  

É nessa perspectiva que os ciborgues se tornam seres modulares e reconfiguráveis, 

para os quais as fronteiras entre interioridade e exterioridade, entre eu e outro, encontram-se 

desestabilizadas (MITCHELL, 1995: 31). Essa desestabilização tem lugar porque, ao se 

ligarem ao mundo exterior, estes dispositivos estendem nosso sistema nervoso às infinitas 

conexões da rede. E uma vez que rompemos os limites de nossa pele, estamos também ligados 

à arquitetura, o que significa que alguns destes nossos órgãos eletrônicos podem ser 

construídos no ambiente que nos rodeia. Assim, o ato de residir em um lugar ganha um novo 

significado, o qual, de acordo com Mitchell, 

teria menos a ver com estacionar seus ossos em um espaço definido 

arquiteturalmente e mais com conectar seu sistema nervoso aos órgãos 

eletrônicos disponíveis a seu redor. Seu quarto e sua casa se tornarão parte 

de você, e você se tornará parte deles (MITCHELL, 1995: 30). 
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 O autor prevê ainda que, no futuro, a conexão destes órgãos eletrônicos com a rede 

eliminará inclusive a necessidade de estarmos próximos a eles ou de possuí-los. Assim, com a 

dissolução das fronteiras do corpo, talvez a metafísica se veja obrigada a reformular a divisão 

corpo/mente (body/mind) em uma possível articulação mente/rede (mind/network) 

(MITCHELL, 1995: 31). 

Acompanhando a mutação de nossos corpos, os espaços que nos abrigam se 

transformam. Com a substituição dos sistemas de circulação pelos sistemas de 

telecomunicação, os tipos de construção tradicionais se dissipam no solvente das informações 

digitais, e do resíduo destes fragmentos recombinantes originam-se espaços mutantes. 

Os prédios se diferiam uns dos outros pelos seus diferentes usos e o inventário destes 

usos representava a estrutura social e suas divisões. Sob esta condição, a organização interna 

de um prédio ï suas partes, as relações estabelecidas entre elas pelo sistema de circulação, e 

as evidentes hierarquias de poder e controle ï refletia a estrutura de uma instituição e 

diagramava fisicamente suas atividades características. Atualmente as instituições não se 

sustentam mais apenas através de sua dimensão física. Elas dependem igualmente de seus 

sistemas de telecomunicação e de seus programas computacionais. Esta dimensão digital e 

virtual tem suplantado a fisicalidade e diminuído as demandas por espaço concreto: o estoque 

de bits substitui o armazenamento em bibliotecas e a linkagem substitui a acessibilidade, 

dissolvendo o imperativo da circulação nos projetos arquitetônicos. Assim, telas ocupam o 

lugar de portas e as interfaces substituem as fachadas e as faces públicas das instituições. 

Um outro exemplo de lugar privilegiado para a identificação das transformações em 

curso diz respeito aos negócios ligados à informação. Se a produção de documentos em papel 

(livros, jornais, revistas etc.) é realizada, tradicionalmente, de maneira centralizada e em larga 

escala, a cadeia de distribuição coloca-se como um problema para a circulação da informação 

aí inserida. Ela exige lugares específicos para cada uma das etapas envolvidas neste processo 
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ï o escritório dos editores, os locais de impressão, armazenamento, venda e por fim, de 

leitura. Localizados, de modo geral, em pontos apropriados das cidades, eles desempenham 

papéis importantes na distinção dos espaços do tecido urbano. No entanto, ao separarmos a 

informação de seus suportes materiais característicos, armazenamento e transporte tornam-se 

desnecessários
29

, podemos transformar as livrarias e lojas de vídeos e cd´s em lojas de bits 

(bitstores), de produtos imateriais. 

De maneira semelhante, este processo de dissolução e digitalização promete 

transformar as prateleiras das bibliotecas em servidores de banco de dados, num procedimento 

que é uma versão expandida, ainda que bem lenta, de um processo que a informática conhece 

como um servidor banco de dados: solicitações são enviadas e, em resposta, itens 

armazenados são devolvidos. Teoricamente, as interfaces dos computadores pessoais também 

funcionam de maneira semelhante: ícones na tela funcionam como portas nas ruas, fazendo 

visíveis os pontos de acesso. Clicar em um ícone (ação comparada a bater em uma porta) 

coloca o usuário em um espaço de onde os arquivos podem ser requisitados. Em resposta, 

softwares devolvem dados armazenados em disco, exibindo-os na tela para manipulação. 

Já para as galerias e museus, a previsão de Mitchell é que estes se transformem, dando 

origem a museus virtuais. No entanto, se os antigos museus foram projetados para apresentar 

coleções imutáveis em seqüências ordenadas e fixas, os modernos se caracterizam mais por 

oferecerem espaços flexíveis para a instalação de shows temporários. Nos museus virtuais, as 

imagens substituem objetos concretos e a seqüência temporal exibida em uma tela 

desempenha o papel de uma seqüência espacial distribuída em um espaço de circulação. 

Assim, extensas galerias se tornam desnecessárias e lidar com um público, mesmo que 

                                                 
29

 Neste sentido, o autor cita uma iniciativa pioneira tomada pela Blockbuster e pela IBM em 1993: transmitir 

vídeos armazenados em um servidor central para as lojas, onde os consumidores acessariam tal base e 

escolheriam seus vídeos, gravados em cd´s instantaneamente. Mesmo as livrarias poderiam seguir tal modelo, 

imprimindo na hora os materiais solicitados, o que permitiria que produtores, vendedores e consumidores 

poupassem gastos e acessassem potencialmente mais opções. No entanto, Mitchell já previa que, naturalmente, 

os consumidores poderiam fazer isso em casa: para o autor, o download de livros, revistas, jornais, vídeos e 

músicas poderia ser, inclusive, integrado a uma cadeia de reciclagem, especialmente dos papéis e cartuchos de 

impressão. 
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grande, torna-se fácil, uma vez que o que importa não é o tamanho da galeria, mas a largura 

de banda.  

Mitchell considera que, à medida que a expansão das redes atingisse largura de banda 

suficiente e se tornasse uma tecnologia disponível em casa, a expansão deste mercado 

consumidor justificaria investimentos que tornariam os produtos interativos não uma exceção, 

e sim, a mais nova regra. Performances ao vivo poderiam ser veiculadas em uma espécie de 

ñaudit·rio virtualò, com bot»es capazes de enviar aplausos ou outras respostas codificadas. 

Eventos esportivos veiculados em 3D poderiam oferecer ao espectador a oportunidade de 

selecionar um ângulo em particular, enquanto os jogos ï que tradicionalmente reúnem os 

atletas em espaços físicos delimitados separados dos espectadores, como no futebol ou nas 

quadras de tênis ï passariam a envolver inúmeros participantes em rede. O mesmo raciocínio 

se estende para diversos outros setores.  

No setor de ensino e no de medicina, as redes criam rapidamente novas práticas e 

novos modos de compartilhar conhecimento, forçando mudanças nos espaços e possibilitando 

a emergência de estruturas de ensinos virtuais, e o cuidado médico especializado para 

populações geograficamente dispersas, pois o médico não precisará mais estar na mesma sala 

ou sequer no mesmo continente que o paciente. No prisional, as mudanças ficam por conta do 

surgimento de dispositivos eletrônicos de monitoramento, de modo que muitas das funções 

das prisões tradicionais podem ser realizadas sem o confinamento físico, sem paredes ou 

celas. Um exemplo é o Electronic Supervision Program, que permite a prisão domiciliar de 

criminosos americanos, colocando-os sob o monitoramento de tornozeleiras equipadas com 

transponderes conectados a aparelhos de modem telefônicos. Ao se afastarem mais que do 

que uma distância pré-fixada das proximidades deste aparelho, uma central é 

automaticamente alertada. 
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No setor bancário, o dinheiro também se converte em informação, circulando 

infinitamente no ciberespaço e permitindo que os bancos ganhem, assim, suas extensões neste 

espaço virtual. Dado que o processo de transferência de dados dos caixas eletrônicos para os 

bancos não depende de conexão física ou espacial, mas eletrônica, eles rapidamente se 

dispersaram para os lugares onde as pessoas realmente precisam de dinheiro: supermercados, 

shoppings, aeroportos etc. Isso acarreta a desintegração dos centros bancários tradicionais, 

pois não é mais necessário ir a um local específico para realizar transações
30

. 

Um outro setor diretamente afetado por esse conjunto de inovações foi o do mercado 

financeiro, que assistiu ao desenvolvimento do comércio organizado de ações, contratos 

futuros e de opções paralelamente aos espaços, que se tornavam cada vez mais elaborados e 

especializados para a realização de negócios. As transações passam a ser feitas de computador 

a computador, e não mais entre pessoas co-presentes no mesmo espaço físico. Ordens de 

compra e venda são inseridas em sistemas eletrônicos que discriminam os lances, notificam os 

negociantes e transferem valores entre contas bancárias em poucos segundos. Assim, os 

mercados se globalizam, corretores têm seus trabalhos substituídos por algoritmos 

computacionais e as redes de computadores tornam-se os novos espaços para estas transações 

virtuais.  

O desenvolvimento do shopping virtual dissolve a necessidade de viajar até aos 

espaços em que tradicionalmente se concentravam os vendedores e os estoques de produtos. 

Assim, as vitrines das ruas são substituídas por telas de computadores e, neste contexto, o que 

importa é o contato eletrônico entre os atores envolvidos na negociação. Desda forma, os 

espaços físicos são preteridos em detrimento de redes de computadores, associadas a 

armazéns com localização estratégica para facilitar a distribuição dos produtos. Além disso, 
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 O autor especula inclusive a possibilidade de uma sociedade sem dinheiro, em que as transações bancárias 

seriam realizadas em rede. Cheques, cartões de crédito e débito e até terminais bancários pessoais, associados a 

laptops ou a palms com conexões sem fio poderiam se tornar possíveis, atuando como carteiras eletrônicas (cf. 

Idem, p. 82). 
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mesmo onde as tradicionais estruturas físicas resistem, elas se tornam cada vez mais 

tecnologizadas: terminais para pagamentos eletrônicos, códigos de barra, sistemas de 

comunicação via satélite para conectar lojas dispersas e caminhões que transportam produtos, 

além de sofisticados mecanismos eletrônicos de controle de estoque e atualização de preços 

em tempo real, capazes de inserir, nos displays das diversas lojas, o valor correto de um 

produto em apenas alguns segundos.  

Os espaços destinados ao trabalho também se transformam. Escritórios podem ser 

deslocados dos centros comerciais para localizações mais baratas, nos subúrbios das cidades, 

de onde os trabalhadores manteriam contato eletrônico com os pequenos ï mas ainda assim 

visíveis ï escritórios centrais. Os escritórios satélites poderiam ser transferidos para 

localidades onde os custos com mão-de-obra fossem mais baixos. Assim, a localização dos 

serviços e os padrões de mobilidade em direção ao trabalho se alteram: trabalhadores 

poderiam ir de bicicleta a um desses escritórios satélites nos subúrbios das cidades ou a 

centros de telecommuting (que permitem o trabalho à distância a partir de uma infra-estrutura 

de comunicação), ao invés de se deslocarem de carro ou transporte coletivo aos escritórios 

centrais.  

As companhias de seguro e outros negócios que se ocupam de produtos imateriais e 

tomam ordens para serem executadas depois poderiam ser facilmente substituídos pela 

comunicação em rede. Grande parte deste trabalho informacional poderia ser transferida para 

as casas dos trabalhadores, em subúrbios ou mesmo em áreas rurais distantes.  

As residências também se transformam. A sala de estar surge como o lugar onde as 

atividades digitais se estabelecem no mundo físico: trabalho, notícias, entretenimento, 

educação, transações bancárias e compras se tornam disponíveis em casa através de 

dispositivos eletrônicos. De maneira geral, estes dispositivos atuam como mediadores do 

fluxo de informações para dentro e para fora das casas (e lembram a velha caixa de correio, 
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com a diferença de que agora não é mais preciso ir até a porta para pegar as correspondências: 

elas estarão em qualquer lugar onde os cabos podem chegar, e o autor admite que as conexões 

podem inclusive se tornar sem fio).  

Assim, progressivamente, as casas se tornarão lugares com endereços eletrônicos além 

de seus endereços tradicionais. E as funções dos vários espaços no interior de uma casa serão 

estabelecidas, em grande parte, através da instalação destes diferentes tipos de dispositivos e à 

medida que as redes e os aparelhos eletrônicos de informação fornecerem uma gama mais 

extensa de serviços, existirão menos ocasiões para se sair de casa. 

Este tipo de análise, de qualquer forma, revela somente uma parte da história. As 

conseqüências das transformações apontadas nos espaços urbanos a partir do impacto da 

inserção das tecnologias de comunicação incidem também ï e profundamente ï sobre nossos 

modos de vida. É uma vez mais Mitchell que afirma:  

A eficiente entrega de bits em casa irá, além disso, colocar em colapso 

muitas das separações espaciais e temporais que temos, há muito tempo, 

admitidas como certas. Muitas de nossas tarefas diárias e passatempos 

deixarão de se ligar a lugares específicos, alocados para sua execução ï 

lugares de trabalho para as horas de trabalho, teatros para apresentações ï e 

serão, de agora em diante, multiplicados e sobrepostos; nos veremos capazes 

de trocar rapidamente de uma atividade para outra permanecendo no mesmo 

lugar, e assim, usaremos o mesmo local de muitas maneiras diferentes. E não 

será mais tarefa fácil distinguir entre o tempo de trabalho e o tempo de lazer 

ou entre o espaço da produção e o espaço do consumo. Zonas ambíguas e 

concorrentes certamente emergirão (MITCHELL, 1995: 100-101). 

 

As instabilidades e ambigüidades no uso dos espaços desafiam igualmente as formas 

de representação e distinção sociais em curso. Em muitas sociedades, existem espaços 

separados para diferentes sexos e faixas etárias (arquiteturalmente definidos para crianças, 

adolescentes, adultos e aposentados). Em escala urbana, as diferenças sociais são tornadas 

claras pela presença de domínios diversos, facilmente identificados: habitações populares, 

prisões, conventos, orfanatos, hospitais, residências oficiais para os políticos e para os líderes 

religiosos. No entanto, tais categorias confundem-se quando os espaços passam a depender de 

softwares e do fluxo de bits.  Por isso, Mitchell acredita que haverá uma profunda 
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significância ideológica nas recombinações arquiteturais que se seguem à dissolução 

eletrônica dos tradicionais espaços construídos e de seus modelos espaciais e temporais 

(MITCHELL, 1995: 103).  

Por conseguinte, as redes de comunicação requerem e engendram estes novos espaços. 

Prédios e seus compartimentos agora não se relacionam apenas ao espaço urbano, mas ao 

ciberespaço. Progressivamente, eles devem funcionar como as interfaces, possibilitando o 

trânsito de bits. Equipados com sensores e com um determinado poder de processamento, 

além de sofisticadas capacidades de comunicação interna, devem ser reconfiguráveis e 

programáveis para diferentes usos. Mitchell sugere, por exemplo, que no lugar da tradicional 

sala de estar tenhamos apenas ñespa­os residenciaisò, que podem ser programados para o 

trabalho, educação ou entretenimento. No lugar das escolas e hospitais centralizados, 

podemos ter sistemas específicos que podem ser instalados em diferentes lugares ï seja em 

um assento em um avião ou em comunidades rurais distantes. Os parques, por exemplo, se 

transformarão em redes de simulações disponíveis e reprogramáveis. Desse modo, 

cômodos e prédios serão vistos a partir de agora como lugares onde bits 

encontram o corpo ï onde a informação digital é traduzida em informação 

visual, auditiva, táctil ou em qualquer outra forma perceptível, e, 

reciprocamente, onde as ações do corpo são percebidas e convertidas em 

informação digital (MITCHELL, 1995:105).  

 

A tarefa de construir estes lugares reprogramáveis não envolverá apenas a colocação 

de fios nas paredes. Com o desenvolvimento das tecnologias, dispositivos computacionais 

miniaturizados desaparecerão na estrutura das construções e sensores estarão presentes por 

toda parte. ñNo fim das contas, as edifica­»es se tornar«o interfaces computacionais e as 

interfaces computacionais se transformarão em edificações (MITCHELL, 1995: 105)ò. 

A corrida por reivindicar e habitar este novo espaço está aberta. Para o autor, estamos 

entrando em uma era na qual corpos eletronicamente aumentados vivem em pontos de 

interseção entre os mundos físico e virtual. Esta nova condição é marcada pela ocupação e 
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interação proporcionadas pela telepresença, pelas formas mutantes da arquitetura que 

emergem da fragmentação e recombinação, induzidas pelas telecomunicações, dos tipos 

tradicionais e pela emergência das cidades virtuais, que correspondem, complementam e em 

alguns casos, competem com os espaços urbanos concretos. A empreitada que se coloca para 

o s®culo XXI ® projetar a ñbitsphereò ï um ambiente mundial, eletronicamente mediado, no 

qual as redes estão em qualquer lugar, e no qual a maioria das ferramentas disponíveis, da 

escala global à nanométrica, possui algum grau de inteligência e alguma capacidade 

comunicativa corporificadas. E este novo ambiente ñir§ se sobrepor e eventualmente suceder 

os cen§rios agr²colas e industriais que a humanidade vem habitando h§ tanto tempoò 

(MITCHELL, 1995: 167). 

  

2.10 A Ecstacity  

O arquiteto Nigel Coats, professor da Royal College of Art de Londres, postula uma 

nova maneira de olhar a arquitetura, na qual arquitetura e cidade são relativas a uma 

experiência. Ecstacity (COATES, 2003) é um livro de arquitetura, sobre uma cidade, que tem 

como proposta o redimensionamento dos termos óarquiteturaô e ócidadeô, onde mais do que 

apresentar um projeto de cidade pretende nos fazer experimentá-la ï a experiência viria antes 

da estilística formal ou qualidades funcionais das construções. Nela, a arquitetura ï ou sua 

versão mais ampla ï é o veículo para uma estrutura mais solta e aberta que estimula o espaço 

em cada um de nós. 

A originalidade começa na confecção do livro com seus textos fragmentados, 

formatados na horizontal e vertical, e em diferentes línguas que se misturam a gráficos, a 

croquis, a fotografias inusitadas superpostas a esquemas, desenhos, e glossários em ordem 

decrescente. A falta de hierarquia de conteúdo possibilita que o próprio leitor decida por onde 
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começar sua leitura e, como este livro é um guia para Ecstacity, tem-se a impressão de que 

estamos perambulando por diferentes espaços. 

A valorização da relação entre experiência (inusitada, cotidiana, histórica, atual, futura 

e imprevisível) e arquitetura (planejada, projetada, funcional) se destaca da concepção de 

Nigel Coates sobre a Ecstacity. O que se pretende é que a arquitetura esteja aberta e promova 

a experiência, numa relação em que produz e é afetada por aquilo que acontece. Dessa 

concepção surge o desafio de pensar como a localidade, a identidade, a liberdade, a 

diversidade e a segurança podem morar juntas. 

Neste contexto a cidade não é mais pensada simplesmente a partir da acumulação de 

construções e serviços; é pensada como um complexo de mundos entrelaçados, de 

sinalizações na estrada à telefones celulares, da Internet à redes de vigilância. É um 

microcosmo cultural que exporta e importa dados, move dinheiro, troca culturas e idéias.  

Com o objetivo de colocar em primeiro plano o lado sensual das cidades, os seis 

capítulos do livro Ecstacity servem como um guia para experimentar uma cidade e no 

envolvimento do leitor com os textos, ele próprio (leitor) se constitui como guia desse livro 

explorado como se fosse uma cidade.  

Ecstacity é um lugar imaginário, que utiliza fragmentos de sete cidades ao redor do 

mundo ï Londres, Bombaim, Tóquio, Nova York, Rio de Janeiro, Roma e Cairo. Este 

conceito de cidade é fundamentalmente global, multicultural e multidimensional. A planta 

resultante dessa fusão mostra a mistura e a contigüidade de ruas de cidades geograficamente 

muito distantes, assim como a vizinhança inusitada de símbolos arquitetônicos, do mesmo 

modo que a praia de Copacabana banha lugares inesperados. As sete cidades se unem e se 

reúnem num processo constante de competição e síntese, onde o ponto central é a sua E-

lasticidade. O espaço informacional e o espaço físico estão constantemente se materializando 

um no outro. 
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Para Coats, a Ecstacity longe de ser uma fic­«o cient²fica, ® ñuma leitura do mundo em 

que estamos agoraò (COATES, 2003: 25). Através de algumas perguntas ï tais como ñOnde 

fica Ecstacity?ò ñQual é a sensaç«o de estar l§?ò, ñOnde a cidade come­a e termina?ò, ñComo 

voc° mapeia o desejo?ò, ñO espa­o equivale ao dinheiro?ò, ñExiste um corpo sob a cidade?ò ï

, ele inicia seu guia e define: 

 
ECSTACITY: metade real e metade imaginária, Ecstacity se edifica sobre a 

globalização de cidades existentes... ela compartilha o mundo de 

informações no qual vivemos com uma arquitetura fluida de híbridos... 

reveste a vida cotidiana de combinações de escala, história e emoção, 

substituindo o poder institucional pelo terreno comum da identidade e do 

desejo... Aqui, cada um das suas seis seções
31

 emoldura uma interface de 

experi°ncias com a cidade... elas convergem para fazer a pergunta: óo que 

acontecer§ a seguir ¨ cidade?ô (COATES, 2003: 11). 
 

Ecstacity relaciona-se a uma experiência onde as pessoas são o ponto de partida. Suas 

atividades interpenetram-se e entrelaçam-se no tecido geral da cidade. São seus habitantes, e 

não as construções, que conferem sentido a ela. Os ambientes criados permitem, 

supostamente, às pessoas projetar suas próprias fantasias neles. Seu contexto não está em 

tradições históricas locais, mas em um contexto global mais amplo que inclui o cinema, a 

ficção e a arquitetura de entretenimento. O mundo escuro e brilhante das boates, um lugar 

onde você pode ser qualquer um e qualquer coisa parece poder acontecer é uma das 

referências favoritas de Coates, que traduz a cidade contemporânea como caótica e perigosa, 

mas também bonita e excitante. 

Na Ecstacity, os espaços em que vivemos, trabalham e se desdobram um sobre o 

outro, batendo um no outro, realizando um tipo lento de cópula espacial que assegura que 

nenhum espaço é supremo ou auto-suficiente. 

Longe da necessidade de que a cidade nos pacifique com um vocabulário de ordem e 

estabilidade, busca-se ativar qualidades viscerais no ambiente. É por isso que, no fluxo e 

refluxo, a Ecstacity constrói uma ligação entre as experiências da cidade física e as 
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 Alusão aos seis capítulos do livro. 
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experiências proto-arquitetônicas que ela contém. Ela responde a uma necessidade comum de 

contrastes, realidades, histórias e emoções, diz Coates. 

Esta mistura de estruturas de cidades existentes no planeta é uma alusão a fusão global 

das cidades. Três elementos essenciais são inter-relacionados: a geografia (enquanto mapa, 

infra-estrutura, matrix), os eventos (pela perambulação, eventos que vagueiam sem rumo na 

cidade, para sobreviver) e o corpo (ou corpos). Os instrumentos são os sentidos e seus 

amplificadores cibernéticos. Além de unir o material das cidades mundiais, utiliza idéias de 

vanguarda dos urbanistas, buscando possibilitar projetos para estilos de vida diferenciados, 

imprevisíveis e com espaço e tempo particularizados. 

Ao considerar a inter-relação entre a experiência e a infra-estrutura física da cidade, o 

autor sugere que a cidade pode assumir certas características humanas, e, do mesmo modo, os 

humanos podem assumir certas características urbanas. A chave disso está na idéia de que o 

corpo é a raiz da sensação de espaço em Ecstacity ï ón«o um corpo idealizado, mas o seu 

corpo e o meu... invisivelmente o seu corpo leva consigo a própria arquitetura inicial... 

desafiando e correspondendo ao mundo ao qual você pertence... é o nosso espaço mais 

²ntimo...ô (COATES, 2003: 185). Assim, de certo modo, não pode mais existir a diferença 

tradicional entre o mundo dos objetos e os espaços que eles povoam; a distinção italiana entre 

mobile (móveis) e immobile (construções), aquilo que se move e aquilo que é fixo. Pode-se 

chamá-los, todos eles, de ammobil. 

O meio urbano em Ecstacity é neurológico, interativo e responsivo e, mais do que 

qualquer outra cidade, mantém uma interface biológica com seus habitantes. Para 

experimentar isso é preciso despir-se, diz Coates. Despindo-se das camadas protetoras, 

descobre-se como confrontar a cidade de modo a abrir a mente e o corpo, tornando possível 

habitar a cidade como um campo psico-sensual. Uma cidade é imersiva, e o primeiro espaço é 

o corpo, depois a rua, o carro, os braços de alguém. 
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Descobrir esta arquitetura requer um salto da leitura racional da cidade para explorá-la 

intuitivamente, deixar-se vagar nela e experimentar sua condição sensual, seu cheiro, suas 

sensações e suas aberrações, é o que pode habilitar alguém a explorar sua condição visceral. É 

preciso deixar que a cidade nos afete, nos capture. 

As construções funcionam como se estivessem dentro do próprio corpo. Elas 

conhecem os mecanismos do corpo e, por sua vez, os mecanismos do corpo conhecem os 

dela. Do mesmo modo que o corpo, as construções têm uma alternância entre desejo e ação, e 

estão cientes com a mesma intensidade da aparência do mundo exterior e da interioridade.  

O estilo de vida dos residentes de Ecstacity joga constantemente com relações que 

conectam o real e o imaginado, o abjeto e o artificial. Desse modo, uma construção não é 

apenas uma idéia, uma metamorfose capturada em um momento. Ela realmente se transforma. 

A identidade funcional dos habitantes é levada tão longe, que eles mimetizam as 

próprias cidades às quais servem. Dentro destes territórios amenos e repetitivos, alguns 

lugares convertem-se em condições especializadas e suficientemente poderosas para irradiar 

suas identidades na infinidade do mundo em volta deles. Sua periclitante coleção de terminais, 

rampas, passagens, lojas, capelas, templos, salões de jogos e cinemas constituem uma 

simulação fractal da Ecstacity. 

Os limites das identidades estão sendo drasticamente alargados, adicionando quem se 

era a quem se é e será. Todo o seu passado, sua história, está sendo adicionado ao seu 

presente. Não se leva consigo apenas desejos e necessidades em sua forma mais geral, mas 

sim aquilo que se é na totalidade.  

Enquanto as construções e anúncios conspiram para irradiar mensagens idealizadas de 

estilos de vida, na cidade as pessoas fazem as coisas por sua própria conta. Elas são os 

anúncios. Atualmente você não apenas escolhe seu estilo de vida, você o inventa. As chances 

são altas de você fazer seu próprio anúncio, e estrelar regularmente neles. 
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 Agora o sexo, ou uma ilusão eufemística a ele, parece desempenhar uma parte em 

tudo, indo dos anúncios à arquitetura. Ao olhar de perto a cidade ï incluindo o seu 

movimento, imaginação e espírito voluptuoso ï, vemos que ela quer salientar uma ética de 

civilidade e humanidade, de lucro e acessibilidade. A cidade está constantemente tentando 

afetar seus habitantes, ao ponto de, na Ecstacity, o flerte ser celebrado como uma qualidade 

que faz a cidade se movimentar. 

A Ecstacity freqüentemente faz seus habitantes se sentirem como se tivessem passado 

de um território ao outro, de um evento para dentro do outro. Estar em duas situações de uma 

vez só é o que melhor caracteriza esta relação. Ao hibridizar os eventos dinâmicos de uma 

construção, a construção torna-se mais subjetiva que objetiva, podendo causar a impressão de 

que se está em dois lugares ou duas condições ao mesmo tempo, e que a estabilidade de um 

único centro foi perturbada. Os espaços confluem territórios divididos de modo a conduzi-los 

para além de suas fachadas, e a descobrir sistemas caóticos de multicamadas, causando um 

colapso nos limites convencionais. 

Devido à falta de restrição institucional, um evento pode deslizar para o outro. Se está 

sempre em duas situações de uma vez só, ou pelo menos, cada uma delas contém o caminho 

da outra. O trabalho e a diversão não são mais coisas distintas; Os ecsta-cidadãos trabalham e 

se divertem ao mesmo tempo, mesmo quando estão dormindo.  

Diferentes modos de ocupação são enquadrados por diferentes tipos de espaço que são 

mesclados em conjunto, hibridizados, em uma única forma. Quando juntos não há nenhum 

motivo pelo qual eles não devam se fundir de modo a gerar um organismo espacial coerente 

que contenha esta dinâmica. São espaços se combinando e mais do que isso, copulando, 

disparando uma relação erótica com as pessoas que estão dentro e em volta deles. 

Para além do alcance das forças institucionais, existe uma forte possibilidade da 

ocorrência de mutações espaciais íntimas. Por toda cidade as construções e os eventos estão 
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mudando ï a cidade não funciona como um relógio. Há um frisson decorrente da 

sobreposição de culturas, que se encontram num perpétuo estado de amplificação de suas 

identidades e em constante negociação. 

Como Einstein demonstrou, matéria e energia são intercambiáveis, mas a maior parte 

dos arquitetos parece não ter ainda levado isso em consideração. As construções precisam se 

transformar e atingir um modo de dimensão que faça a passagem da matéria à energia, do 

dado às sensações. 

O autor argumenta que estamos chegando ao ponto em que a arquitetura pode ir um 

degrau além. Como parte de uma campanha por uma dinâmica íntima, estamos aprendendo a 

exagerar o fator prazer. A arquitetura pode expandir sua própria ontologia de modo a abarcar 

o campo inteiro da percepção, não no plano dos cortes 2-D, nem nas qualidades formais da 

arquitetura enquanto objeto, mas como um campo em si mesmo. Já é chegada a hora de 

orquestrar espaços de modo que eles reflitam a multiplicidade da própria vida, na qual os dois 

principais meios são o corpo e a cidade. 

Apesar do mapeamento impresso que é restritivo, a Ecstacity oferece-se como 

paradigma dinâmico, capaz de acolher cada um de seus multi-variados habitantes que podem 

agir tanto como estimuladores quanto responsivos. Uma cidade camaleônica, onde 

transformação, movimentos, experiência sensorial e elasticidade misturam-se, indiferenciando 

E-cidadão e cidade. 

 

2.11 Outros conceitos de cidade 

Além dos conceitos examinados acima, vários outros poderiam ainda ser apresentados. 

O de cidade do controle, por exemplo, concebido por Michael Hardt e Antonio Negri 

(HARDT, NEGRI, 2001: 318) como a cidade que concentra os serviços de produção 
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especializados, os serviços financeiros e a centralização da administração, do planejamento e 

do controle da produção.  

A cidade digital é aquela habitada pelos tele-trabalhadores e pelas tele-comunidades 

que usam informação e comunicação tecnológica para trabalhar e se comunicar à distância. 

Esta cidade é provida de cabos de fibra ótica que possibilitam uma enorme velocidade na 

Internet. Por ser formada por um sistema de espaços virtuais interconectados pela expansão da 

supervia da informação, ela não pode ser definida pelos parâmetros convencionais 

administrativos ou geográficos comumente usados para identificar os limites físicos da 

cidade. Como exemplos da composição da cidade digital, podemos citar as comunidades que 

são aespaciais e de natureza imateriais: grupos de discussões virtuais interativos, rede 

bancária 24 horas, rede digital de fornecimento de trabalho e informação à distância etc.  

A cidade 24/7/365 designa cidades mundiais como Londres, onde as atividades 

sociais, culturais e econômicas acontecem 24 horas por dia, sete dias da semana, 365 dias por 

ano. Numa cidade como essa, não há horas off, nenhum dia fixo para descanso e não há turnos 

sazonais ou ciclos de utilização.  

Já a cidade instantânea é a que se constitui no encontro temporário de pessoas em um 

lugar particular, em um determinado momento e para um evento de interesse comum. 

Exemplos de cidades instantâneas incluem milhares de delegados que expõem para o Fórum 

do Mundo Econômico em Davos, Suíça, todos anos, ou a concentração de milhares de 

pessoas no Rock In Rio, a ñCidade do Rockò. Se considerarmos um espaço tecnológico, que 

não é geográfico, mas um espaço de tempo de transmissão, temos esta cidade no espaço de 

tempo da concentração correspondente à transmissão eletrônica de um grande evento. Trata-

se de uma cidade do instante, quando, por exemplo, um bilhão de pessoas estão reunidas em 

torno da transmissão da final da Copa do Mundo de Futebol. Cidades instantâneas têm tempo-

limite e espaço-específico de acontecimento, estabelecidos através de variadas formas. Assim 
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sendo, podem variar enormemente; umas podem ser exclusivas e insulares, outras inclusivas e 

abertas;  

Cidade sustentável é aquela considerada economicamente vibrante, socialmente justa e 

ecologicamente viável. O termo inclui comumente as noções de justiça e igualdade e requer 

que as demandas do presente sejam atendidas sem comprometer as futuras gerações de 

suprirem suas próprias necessidades. Em contraposição, a cidade da distopia alude ao 

amontoado incontrolável de pobreza urbana, caos social, crime, poluição, população sem-teto, 

mendicância e outras formas de privação. Seria equivalente ao submundo da cidade global, 

onde a subeducação, a sublocação e as precárias condições de vida e trabalho agravam a 

situação de marginalidade, em contraste com a fortuna crescente de poucos.  

Em suma, são tantos os conceitos quanto os entendimentos e visões do mundo 

contemporâneo. Cada um deles tenta dar conta das especificidades geradas pela mudança de 

paradigma de um conceito que, certamente, não se restringe à geografia, à geometria ou ao 

tempo cronológico e que, em definitivo, está em questão. Momento propício para 

apresentarmos nossa tese. 
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3  O URBANISMO EM ESTADO FLUIDO  

Antes mesmo de falar da arquitetura, pensemos em construir uma visão do 

mundo, do tempo, da imediatez, da ubiqüidade, da instantaneidade (...) Há 

que dar dinamismo a arquitetura, fluidos e não sólidos. Há que entender que 

o sólido, como estado, se acabou como a massa, agora estamos na era da 

dinâmica dos fluidos... (VIRILIO, 2001: 7)
32

 

 

 Utilizamos no título deste capítulo a mesma referência feita por Solà-Morales para a 

arquitetura contemporânea. Esta analogia deve-se à constatação de que os mesmos princípios 

norteadores do texto modelo, no qual encontramos a afirma­«o de que ñuma arquitetura 

líquida (...) será aquela que substitua a firmeza pela fluidez e a primazia do espaço pela 

primazia do tempoò (SOLÀ-MORALES, 2002: 127), podem ser aplicados ao urbanismo. 

Ali§s, j§ se reconhece a ñnecessidade de planejamento local para lidar com a fluidez espacial 

sem precedentes que temos hoje para levar a cabo atividades diárias em qualquer lugar e a 

qualquer horaò (HORAN apud CASTELLS, 2001: 195)
33

. Esta fluidez, em contraponto ao 

princípio vitruviano de permanência, indica a necessidade de enorme maleabilidade dos 

planejadores do espaço, para considerar a inclusão de novas articulações que possam 

estabelecer como dado a mobilidade universal que está se instalando.  

Devido às facilidades geradas pelas técnicas, os deslocamentos multiplicam-se, 

prolongam-se, representando uma forma relativa de autonomia dos habitantes em relação às 

suas ações no espaço urbano. Isso permite que eles organizem sua existência segundo 

temporalidades e espacialidades mais pessoais. De modo comparativo, podemos dizer que, 

assim como na revolução agrícola do neolítico foram estabelecidas novas relações entre 

pessoas e lugares de produção, e na Revolução Industrial, entre pessoas e máquinas, no 

mundo digital global estabeleceremos ñrela­»es entre pessoas e informa­«oò. Isso certamente 

ñpossibilitar§ novas constru­»es sociais e modelos urbanosò (MITCHELL, 2001:19).  

                                                 
32

 Grifo do autor. 
33

 Grifo nosso. 
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 As referências que sustentam o conceito de cidade estão sendo colocadas em questão, 

sem que seja possível uma definição de cidade a partir da hegemonia de qualquer um de seus 

elementos constituintes. A organização da produção, consumo, reprodução, transmissão, 

experiência e poder, enfim, em todas as esferas em que as atividades humanas estão 

concernidas, está subvertida pelos códigos forjados pelas Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação. Na década de 1960, McLuhan já anunciava a mudança de paradigma ao dizer 

que ñna era da eletricidade, o homem volta, ps²quica e socialmente, ao estado nômade (...). É 

um estado global, que ignora e substitui a forma da cidade ï que tende a se tornar obsoletaò 

(MCLUHAN
 
, 1964: 385-386). 

 A localização espacial geográfica (cidades, empresas, governos, moradia) está 

relativizada pelo espaço de fluxos, que impõe uma lógica que suspende a prioridade da 

contigüidade física na dinâmica das trocas. As cidades globais, por exemplo, desempenham 

papel ativo de centralidade na economia mundial. Todavia, não há mais uma relação imediata 

entre essa ñcentralidadeò e entidades geogr§ficas como ñcentroò ou ñbairroò financeiro, pois a 

conectividade eletrônica permite que a rede de transações circule independente da localização 

física de empresas e praças de negócio. Por isso, a cidade como metápole é fundamentalmente 

um ñespa­o de mobilidadeò, onde as hierarquias das trocas s«o din©micas. O que vale ® a sua 

capacidade de gerar conhecimento e processar informação, e destes serem compartilhados em 

redes
34

. 

 O mesmo ato tecnológico que relativiza proximidades espaciais e estabelece novos 

vínculos mais intangíveis também subverte o regime da temporalidade, fazendo desaparecer a 

uniformidade e a homogeneidade supostamente existentes entre o deslocamento físico e o 

tempo do relógio. O grau de acessibilidade tecnológica dilui a sucessão temporal, desfazendo 

                                                 
34

 Para François Ascher, as sociedades ocidentais começam a sair do industrialismo, ingressando numa economia 

cognitiva, cujos fundamentos são a produção, a apropriação da venda e o uso de conhecimento, de informação e 

de procedimentos, num processo que privilegia conhecimento e tecnologia ï o que exige capital e pessoal 

qualificado, venha de onde vier ï, relegando a produção material a um segundo plano (cf. ASCHER, 2001). 
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a relação de proporção entre o espaço ñpercorridoò e a cronometria do ñantesò e ñdepoisò. 

Desse modo, após o entendimento dos conceitos de ñtempo intemporalò
35

 e de ñtempo 

localò
36

, poderíamos pensar que o tempo é ñcasuísticoò, onde só poderia ser definido caso a 

caso, de acordo com um exame minucioso do grau de acessibilidade da pessoa em questão. 

Um mesmo espaço abriga superposições temporais diferentes, no mesmo instante se 

presentificam espaços distintos, as diversas temporalidades da vida urbana não são mais 

separadas com nitidez, pois muitas atividades podem se desenvolver ao mesmo tempo, tudo 

numa mesma realidade imbricada: eis a cidade contemporânea. 

 

3.1 Breve introdução à Topologia 

 A ótopologiza­«oô da vida (VIRILIO, 2001:7). 

 

No século XVIII, o matemático suíço Leonhard Euler (1707-1783), dedicando-se ao 

estudo dos poliedros, deu uma contribuição decisiva à constituição do ramo das matemáticas 

que viria a ser conhecido como topologia (foi nomeado como tal em 1836, mas essa 

denominação só passou a ser plenamente utilizada no século XX) (PONT, 1974: 2). Euler 

insere-se numa tradição matemática que, remontando a Leibniz, especulava acerca da 

exigência e possibilidade de uma geometria que exprimisse diretamente relações de lugar, do 

mesmo modo que a álgebra exprimia magnitudes. Esses são, aliás, os termos com que 

Leibniz, em carta a Huygens, escrita em 1679, fazia o seguinte comentário:  

[A]pós todos os progressos que fiz nessas matérias, ainda não estou 

satisfeito com a álgebra, pelo fato de que ela não fornece nem as vias mais 

curtas, nem as mais belas construções em geometria. Esta é a razão pela qual 

creio nos ser necessária ainda uma outra análise propriamente geométrica ou 

                                                 
35

 O uso das tecnologias propicia a existência de um tempo intemporal sem referência cronológica. O espaço de 

fluxos dissolve o tempo, eliminando a seqüência dos eventos e tornando-os simultâneos. Cria assim, um tempo 

não diferenciado, que possibilita um presente eterno.  Passado, presente e futuro e as modalidades escrita, oral e 

audiovisual da comunicação interagem numa mesma informação multimediada. O tempo é transformado pela 

simultaneidade e pela intemporalidade (cf. CASTELLS, 1999a: 457- 492). 
36

  Segundo Castells, reportando-se a um ensaio de Barbara Adam sobre tempo e teoria social, existe uma 

tendência para adoção de um conceito contextual do tempo humano: o tempo é local (CASTELLS, 1999a: 458). 
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linear, que nos exprima diretamente situm, como a álgebra exprime 

magnitudinem (PONT, 1974: 2). 

 

Em busca dessa nova álgebra ou nova geometria, Leibniz utiliza a expressão analysis 

situs ï que ficaria consagrada até o século XX ï, mesmo que, provavelmente, jamais tivesse 

tido conhecimento da ciência assim batizada (PONT, 1974: 2). 

A partir de Euler, o problema propriamente topológico das situações recíprocas dos 

lugares começa a se delinear com mais clareza e a insistência quanto à natureza do problema é 

visível nos matemáticos que, na seqüência, dele se ocuparam. Para Euler, 

além dessa parte da geometria que trata das grandezas e que foi por muito 

tempo cultivada com bastante zelo, há outra, desconhecida até hoje, de que 

Leibniz fez a primeira menção e que chamou de geometria de posição. 

Segundo ele, essa parte da geometria se ocupa em determinar a posição e a 

buscar as propriedades que resultam dessa posição. Nesse trabalho, não é 

necessário nem grandezas, nem calculá-las
37

 (PONT, 1974: 14-15). 

 

Quase um século depois, o então jovem matemático alemão Johann Benedikt Listing 

(1808-1882), escrevendo a um amigo, fala pela primeira vez em ñtopologiaò, para designar 

um campo de investigação matemática que não se enquadrava mais nas leis de composição da 

geometria conhecida. Diz Listing:  

Leibniz definia essa ciência como o estudo da conexão e das leis da 

situação recíproca dos corpos no espaço, independentemente das relações de 

grandeza, que dependem da geometria; ele lhe deu o nome de analysis situs. 

Como entretanto o termo geometria não pode decentemente caracterizar uma 

ciência da qual as noções de medida e extensão são excluídas; como, além 

disso, já atribuíram a denominação de geometria de posição a uma outra 

disciplina e, como finalmente nossa ciência não existe ainda, me servirei de 

um nome, me parecendo conveniente, de topologia. (PONT, 1974: 42). 

 

                                                 
37

 Seus estudos com poliedros o levaram a demonstrar, mediante o chamado número de Euler, que, não obstante 

as deformações que um sólido possa sofrer, a relação entre faces, arestas e vértices permanece constante e 

interdependente. A história da topologia, ou analysis situs, está diretamente ligada à investigação das exceções 

ao enunciado de Euler (problema das superfícies curvas, espaços de n dimensões), ligando-se ao quadro 

matemático mais amplo do século XIX, quando investigações sobre a natureza do número e a estrutura do 

continuum numérico resultaram não só em definições rigorosas para números negativos, complexos e irracionais, 

mas também na construção de uma base lógica para números reais e na fundação da teoria do números infinitos. 

Tudo isso veio a contribuir decisivamente para o desenvolvimento da geometria não-euclidiana de base 

riemanniana (cf. NAGEL & NEWMAN, 2003).  
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Mais adiante, ele afirma: ñUma defini­«o de topologia poderia ser: estudo das leis 

qualitativas das relações de lugar, ciência suscetível, tenho disso convicção profunda, de um 

método exato de pesquisaò (PONT, 1974: 42). 

Porém, quem concebeu, de modo conseqüente, a noção de espaço topológico e 

forneceu-lhe uma teoria autônoma foi Bernhard Riemann (1826-1866) (BOURBAKI, 1984: 

175). Refletindo sobre os fundamentos da geometria, Riemann indica que  

sob esse nome [analysis situs], empregado por Leibniz, ainda que talvez num 

sentido um pouco diferente, pode-se designar a parte da teoria das grandezas 

contínuas que estuda essas grandezas não como independentes de sua 

posição e mensuráveis umas por meio das outras, mas fazendo abstração de 

toda idéia de medida e estudando somente suas relações de posição e de 

inclusão (BOURBAKI, 1984: 176).  

 

Podemos então dizer, de modo simplificado, que a transformação topológica de uma 

figura é uma transformação que se faz sem ruptura: encher uma câmara de ar é deformá-la 

topologicamente (pelo menos no período que precede o estouro); esticar um fio elástico, 

qualquer que seja sua forma final, é produzir uma deformação topológica. Diz-se, de maneira 

bem-humorada, ñque um topólogo é um matemático que não sabe distinguir uma bóia salva-

vidas de uma x²cara de caf®ò (PONT, 1974:1).  

A piada não é sem razão, pois com a topologia afastamo-nos do modelo fornecido pelo 

espaço euclidiano e passamos a trabalhar na perspectiva das posições e das propriedades que 

daí resultam, sem levar em consideração a exigência euclidiana das determinações das 

grandezas e do cálculo das quantidades, da idealidade e rigidez das formas e das bipolaridades 

do sistema (dentro/fora, esquerdo/direito etc.) que permanecem intransponíveis, salvo se o 

agredirmos em suas leis de composição (MAGNO, 2004: 55-80)
38

.  

Ora, o espaço topológico suspende a rígida lógica dualista e idealista do espaço 

euclidiano, pois estuda concretamente os aspectos qualitativos das formas espaciais ou de suas 

                                                 
38

 O ensino de MD Magno considera a questão topológica desde a década de 1970, orientando-se pelos rumos 

então impressos por seu mestre Jacques Lacan. (Cf. MAGNO, 1986: 24-48). 
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leis de conexão, atento à posição mútua das formas, a ordem de suas partes, sua correlação e 

composição. Essa nova mentalidade, em matemática e alhures, abriu, no século XX, um rico 

campo de investigação, aplicação e metaforização, ao disponibilizar raciocínios cada vez mais 

abstratos ï no sentido de amplos, refinados e inclusivos, e não no sentido retrogressivo da 

idealidade euclidiana ï de unilateralidade, afinidade, inclusão, transformação e passagem
39

. 

 

3.2 Uma forma que cria sua mutação permanente 

Frederick Kiesler entendeu muito bem ï para ele, em algum lugar, a Banda 

de Moebius e a garrafa de Klein eram o modelo da arquitetura do futuro- (...) 

Wright se inspirou nele para o museu Guggenheim. Wright também se 

dedicou a dissolver as superfícies regradas. (VIRILIO: 2001,7) 

 

 Dos três conceitos clássicos definidores da arquitetura
40

 ï utilidade, firmeza e 

formosura ï, a firmeza é aquele que mais claramente expressa as características materiais 

desse campo de produção e estudo (SOLÀ-MORALES, 2002: 125). Trata-se da consistência 

física, da estabilidade e permanência que desafiam o tempo e constroem espaços concretos e 

palpáveis.  

As leis que regem esse espaço tangível e sua tectonia estão em conformidade com a 

força gravitacional e com a lógica euclidiana plana e tridimensional. Por muito tempo, 

estabilidade e permanência foram noções chaves especificadoras do campo da arquitetura, 

assinalando sua ñcondi­«o material, fisicamente consistente, construtivamente s·lida e 

delimitadora do espa­oò (SOLÀ-MORALES, 2002: 126), que fez da arquitetura, durante 25 

s®culos, ñum saber e uma t®cnica ligados ¨ perman°nciaò (SOLÀ-MORALES, 2002: 126).  

A reversão desses princípios está na base da reflexão contemporânea sobre a cidade, 

suas definições e funções. Daí a importância, para o nosso trabalho, da proposta de Ignasi 

Solà-Morales de uma arquitetura líquida ou fluida, compatível com a funcionalidade da cinta 

                                                 
39

 Como dão testemunho, por exemplo, o trabalho do matemático Auguste Ferdinad Möbius, e de artistas como 

Escher e Magritte. 
40

 O autor se refere aos princípios vitruvianos da utilitas (comodidade/utilidade), da firmitas (firmeza) e da 

venustas (formosura). 
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de Moebius. Vejamos em que consiste essa proposta e como, a partir daí, articulamos a idéia 

do ñurbanismo em estado fluidoò.  

Mudança e transformação são características fundamentais da cultura contemporânea. 

Logo, uma ñarquitetura materialmente líquidaò está preocupada em dar configuração, não à 

estabilidade, e sim à fluidez movente da realidade. Sua atenção volta-se, prioritariamente, 

para as 

formas fluidas, cambiantes, capazes de incorporar, de fazer fisicamente 

corpo, não com o estável, mas com o mutável, não buscando uma definição 

fixa e permanente do espaço, mas dando forma física ao tempo, a uma 

experiência de durabilidade na mudança que é completamente distinta do 

desafio do tempo que caracterizou o modo clássico de operação(SOLÀ-

MORALES, 2002: 126). 

 

Uma arquitetura líquida representa um sistema que não se reduz a uma configuração, 

mas onde ñespa­o e tempo est«o simultaneamente presentes como categorias abertas, 

m¼ltiplas, n«o redut²veis, organizadoras desta abertura e multiplicidadeò (SOLÀ-MORALES, 

2002: 130). Assim, transpondo este raciocínio para o urbanismo, o ñurbanoò constitui-se hoje 

mediante a multiplicidade da experiência dos espaços e dos tempos, fundando-se na 

continuidade e na comunicação entre as coisas. Espaços fixos dilatam-se pela co-habitação de 

múltiplas funcionalidades; tempos cronometráveis transformam-se em fluxos, com seus 

ritmos diferenciados e compartilhados. Daí a exigência de categorias de análise inclusivas, 

que contemplem a mutação, a continuidade e a diversidade em seu dinamismo. 

Em suma, entendemos as formas fluidas e cambiantes no urbanismo no sentido do 

espaço que, na condição de suporte material de práticas sociais, pode se transformar 

continuamente através da flexibilidade de sua utilização, da simultaneidade de seus usos e 

significados, da justaposição de informações. Esta maleabilidade de transformação, 

efemeridade e transitoriedade é que confere ao espaço urbano contemporâneo seu caráter 

fluido, movente e indiferenciante. 
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Ora, a metáfora da cinta de Moebius interessa-nos exatamente por permitir construir 

raciocínios lógicos compatíveis com esta exigência. Quando comparamos esse objeto 

matemático e suas propriedades com aqueles construídos pela lógica da geometria euclidiana 

ficam evidentes, por analogia, as características de mutação, mobilidade e fluxo, típicas da 

cidade contemporânea. 

Uma cinta, ou cinta de Moebius, é um objeto matemático concebido a partir de 

ferramentas conceituais da topologia. Suas características escapam às determinações do 

espaço geométrico euclidiano. Neste último estamos rigidamente situados em regime de 

bilateralidade e oposição (externo x interno; sentido direito x sentido esquerdo), sem 

comunicação ou passagem entre pontos situáveis nas faces opostas de uma superfície assim 

construída. Manipulando concretamente um cilindro
41

, por exemplo, vemos que se trata de 

uma superfície bilátera, onde não há continuidade ou passagem entre as duas faces (interna x 

externa), salvo se, por exemplo, agredíssemos essa superfície mediante um furo, o que 

imediatamente desfiguraria o objeto matemático. 

Um objeto topológico como a cinta de Moebius obedece a outro princípio lógico, no 

qual a unilateralidade vem substituir a bilateralidade, dissolvendo a oposição euclidiana entre 

as faces. Como isso acontece? Podemos construir concretamente uma cinta de Moebius (ver 

desenho abaixo) tomando uma faixa que, ao invés de ser fechada para se obter um cilindro 

euclidiano, sofre uma torção de 180 graus. Obtemos um objeto que tem apenas uma superfície 

ou face, que percorremos de modo contínuo. Sobre essa superfície unilátera, podemos 

arbitrariamente marcar um ponto e, acompanhando seu percurso, observar que, antes de 

concluí-lo, voltando ao ponto de partida, ele ñvira pelo avessoò. O racioc²nio que nos interessa 

é: temos uma superfície unilátera que comporta a inscrição de posições que se transformam 

                                                 
41

 Usamos esse recurso para fins didáticos, mas estamos cientes de que, na geometria euclidiana, trabalhamos, ao 

contrário, com a idealidade do espaço e toda exemplificação concreta é sempre uma cópia imperfeita do modelo 

ideal matematicamente concebido. 



 

 

83 

reciprocamente uma na outra, em continuidade, de tal modo que as opositividades 

desaparecem.  

 
Cinta de Moebius

42
 

 

A proposta do ñurbanismo em estado fluidoò considera, em analogia com a cinta de 

Moebius, a equivocação dos usos e funções tão evidentes na cidade contemporânea. Portanto, 

ela pode incluir a flexibilidade ou mudança sem rupturas que ocorre na prática do dia a dia, 

evidenciados pelos conceitos que tratamos no capítulo anterior e no início deste. Possibilita 

assim, o entendimento da permeabilidade entre conceitos já considerados antagônicos ou 

diferentes e que, atualmente, estão relativizados em decorrência do uso do espaço, da 

utilização das tecnologias, da inclusão da velocidade como fator determinante da distância, da 

hipermobilidade de bens, pessoas e informações, da ubiqüidade gerada pela comunicação à 

distância, em tempo real ou não. Entre tantos outros, podemos destacar os seguintes 

conceitos: espaço público e privado, dentro e fora, perto e longe, global e local, moradia e 

trabalho, real e virtual, pessoa e cidade. Por conseguinte, as formas urbanas encerram 

multifuncionalidade, polimorfismo, passagem e reversibilidade. 

A no­«o da ñsociedade em redeò ® um bom exemplo disso. A cidade contempor©nea 

pode ser considerada o espaço topológico, eletronicamente construído, que se reconfigura à 

medida que a tecnologia introduz, assimila e modifica formas e funções (novas e antigas), 

num alcance virtualmente infinito. Os nós que compõem a rede que a cidade é têm seu 

                                                 
42

 Desenho retirado de MAGNO, MD. A Psicanálise, Novamente. Rio de Janeiro: Novamente, 2004. p. 60.  
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desempenho aferido em conformidade com sua capacidade, maior ou menor, de absorver 

informação relevante, processando-a de modo eficiente. Uma vez redundantes e sem uso, 

aqueles nós podem ser deletados ou absorvidos em novos nós. O importante é o poder de 

performance da rede, que tende a se reconfigurar em função da dinâmica de seus nós 

constituintes, que s· existem e funcionam como seus componentes. Logo, ña rede ® a unidade, 

n«o o n·ò (CASTELLS, 2004: 3). 

Sabemos que a no­«o de ñredeò n«o se restringe ao mundo do s®culo XXI. As 

organizações humanas dependem de e se desenham mediante as redes de troca e comunicação 

que são capazes de criar. Para François Ascher, por exemplo, o crescimento das cidades foi o 

correlato histórico do desenvolvimento dos meios e técnicas de transportes e de estocagem de 

bens, necessários ao abastecimento de populações cada vez mais numerosas, de informações 

necessárias à organização e divisão dos trabalhos e das trocas, e de pessoas, ocupadas com 

técnicas de construção, gestão urbana dos fluxos e proventos, proteção e controle (ASCHER, 

2001; CASTELLS, 2001: 7). Consideradas as tecnologias disponíveis em cada época e lugar, 

a conectividade que cada grupo humano foi capaz de criar trouxe maior ou menor poder de 

deslocamento, acesso a recursos materiais e conhecimento, que transcendiam os limites de 

cada localidade delimitada.  

O salto qualitativo que acontece na segunda metade do século XX liberou a 

conectividade dos limites materiais, graças a tecnologias com poder de liquefação suficiente 

para instalar um regime de comunicação altamente flexível, adaptável e auto-reconfigurável 

(CASTELLS, 2001: 5). A natureza topológica da comunicação eletrônica é plenamente 

exibida pela capacidade contemporânea de fluxo contínuo de informação interativa e em 

várias direções. Constituímos hoje uma sociedade em rede cuja especificidade é a extensão 

ñda mente e corpo humanos em redes de intera­«o feitas por tecnologias de comunica­«o 

baseadas na microeletrônica e operadas mediante softwaresò (CASTELLS, 2001: 7), às quais, 
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acrescentadas as tecnologias da engenharia genética, disponibilizam um complexo sistema de 

decodificação e recodificação da matéria viva.  

Do mesmo modo, conex»es sem fio e dispositivos de acesso port§teis criam ñum 

campo contínuo de presença que pode se estender através de prédios, outdoors, tanto em 

lugares p¼blicos como em privadosò (MITCHELL apud CASTELLS, 2004 : 11). Isso denota 

também o caráter assincrônico da comunicação, pois não é necessária coincidência de tempo 

ou de espaço para que ela se estabeleça. Um exemplo dessa situação é o teletrabalho móvel 

como modelo de trabalho que está se instalando. Esse modelo considera o trabalhador como 

nômade, uma vez que ele excuta seu trabalho através de contato com seu escritório, via 

telefone celular, internet, fax, enquanto está em deslocamento, ao mesmo tempo em que está 

em viagens, visita a clientes ou em seu percurso corriqueiro, criando a situa­«o do ñescrit·rio 

em movimentoò (CASTELLS, 2001: 192). Este exemplo é particularmente interessante 

porque mostra o caráter qualitativo das transformações, onde nitidamente temos uma situação 

em que o deslocamento dos lugares, das funções, ocorre simultaneamente ao deslocamento 

das pessoas. Isto nos remete a uma reflexão mais detalhada deste fenômeno contemporâneo 

no qual as pessoas se confundem com os lugares, onde não há distância entre habitat e 

habitante - este é um raciocínio importante para o entendimento do nosso trabalho -, onde 

cada um se definirá caso a caso segundo conexões e articulações em questão a cada momento.  

 

3.3 O Orbanismo do século XXI 

No mundo contemporâneo, ser urbano é ser conectado (ARAUJO, 2001: 113), não 

somente no sentido informacional, mas no sentido lato de todas as possibilidades e usos de 

conexões disponíveis. Nesse contexto, ao invés de cidadão ou citadino, o mais apropriado é 

retomar o antigo conceito de cosmopolita, ñcidad«o do mundoò (ARAUJO, 2001: 113). Os 




